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1YIOGRAPHIA  fRomCIAL  j 

ÚTl 


o  o  preceito  constitucional,  renho  assistir  pelaS/rac 
»  instal  ação  de  vossos  trabalhos,  e  presta  rvos  contas  do  estidt 

da  província,  ainda  á  meu  cargo. 

Este  facto  é  para  mim  sempre  muito  lisongeiro,  por  que  conto 
•nconlrar  no  vosso  patriotismo  e  conhecimentos  o  auxilio  deoua 
eareço  para  melhor  encaminhar  os  negócios  públicos,  f  sujeito» 
sempre  a  mil  alternativas,  independentes  da  vontade  humana 

Nas  melhores  disposições  para  aceitar  qualquer  indicação  que 
de  vóspossa  partir  em  bem  de  qualquer  dos  ramos  do  publico  ser- 
viço, aguardo  e  encaro  o  dia  de  hoje  corno  um  acontecimento 
feliz  para  a  província  inteira,  e  para  mim  especialmente. 

O  longo  tempo  que  hei  tido  a  felicidade  de  permanecer  entre 
vos,  recebendo  demonstrações  e  favores  que  confundirião  a  outro 
qualquer,  quanto  mais  a  aquelle  que  se  confessa  publicamente  st» 
nenhum  merecimento  á  elles,  parece-oie  autorisar  a  fallar-tot 
•om  uma  certa  franqueza,  esperando  de  vós,  igual  procedimento 

A  administração  publica,  é  um  encargo  tão  pesado,  como  só 
sabe  avaliar  aquelle  que  a  exerce  com  a  necessária  lealdade,  isto 
em  qualquer  parte,  quanto  mais  em  Goyaz,  onde  tudo  sa  concen- 
tra ainda  na  acção  presidencial. 

Pode  bem  ser  que  por  tal  motivo  me  tenha,  eu  occupado  mais 
de  pequenos  detalhes,  serviços  de  occasião.  do  que  dos  interessa 
jeraes  da  provinda.  . 

Advertido  por  vós,  porem,  saberei  mostrar-roe  dócil  e  bem  inten- 
cionado, pois  muito  anhelo  cumprir  com  os  meos  deveres,  curar 
dós  melhoramentos  daprovincia,  procurar  engrandecel-a,  mesmo 
para  pagar  aos  seus  generosos  habitantes  a  immensa  divida  de 
gratidão  era  que  me  .collocâo  todos  os  dias  com  seu  geral  acolhi- 
mento. . 

Ouvi-me,  Srs.,  e  ajudai-me,  visto  que  eu  tareco  de  tosse  ti- 
xilio. 

FASILIV IXPIBIAL. 

Experimento  grande  prazer  em  poder  annuncíar-vos  que  a  pre- 
eiosa  saúde  de  SS.  MM.  Imperiaes,  não  soffreo  alteração  alguma. 

Sua  Alteza  Imperial  e  seu  Augusto  Esposo  chegarão  felizmeníi 
na  Côrte,  de  volta  de  sua  viagem  á  Europa,  no  dia  23  de  Junha 
do  anno  próximo  passado,  dissipando  assim  os  sérios  receios  que 
inspirava  o  estado  melindroso  da  Sereníssima  Princesa. 

Depois,  no  dia  %$  de  Julho,  veio  um  triste  acontecimento  desfa- 
lecer as  mais  bellas  esperanças. 

Mas,  a  Divina  Providencia  que  não  cessa  de  velar  ptla  prosperi- 
dade do  paiz,  que  dotou  de  tão  vastos  recursos,  parece  conceder 

Jue  novas  sejão  alentadas,  como  jà  se  derão  pressa  %m  annumiar 
iversos  jornaes  do  Império. 

ELIIÇÕES  DB  VEREADORES  I  JUIZES  III  PAI. 

Algum  cidadãos  residentes  na  villa  da  Posse»  me  dirigirão:  ii»á 
reprwentflçto  reelamando  éontra  diversas  irrègaUridádti  praga* 


•das  «  íle,í'(l^^vl  r  nvft  vor«>n<loros  da  nova  cnmnra. 
4o  Mino -próximo  pnwnrto.  wua  v*'^a     idnnle  da  mew  P«- 

rochial,e  em  TÍsta  dainlormae  o  q... . P  *i .     I    f  . 

d*  <9  de  Março  ultimo,  doei» rei  que  «   »  ^a„dãoS(httna- 

Também  recnbi  outrn  representa, o (  ,  d  er.  >s 
Tinta  do  Tocantins,  -contra  a         b  U  <  H 1  vereadores 
gnr.  no  dia  B  de  Abnl  «  o  an  P ^  i  no  " n  -        pm  187?. 
I  jota»  de  paz  porterf  o  ^  ^'  ^Wd.  afml  d.  in- 

Enviei  ao  presidente  oa    J  i;  )  -  rf.  rf!prcRenlnçSo. 

formar  sobre  as  irregularidade s  .*te  ^  »  0  que  fôr 

Aguardo  ainda  a  resposta  do  mcuo  paru  j 

<}e  direito.  rnrentn  .armo,  marquei  o  dia  IS 

Pôr  acto  dei)  de  ao  ■  ^ -UÍ7RS  (lo  paz  dodis- 
de  Julho  próximo  futuro,  para  a  ^  w>{\.e:Mi0  provjnçial 
Iricto  de  S.  José  do  ârnguaja.  cu*">         Wl0       *  correnU 

».       <lft7  d^]f1Vip  ^ÍVu  lifi^('ão  dos  votantes  daqnell. 
nnno,  na  parocbia  de  S.  Rita  n^» 1 »   ■  •    mpu  uUirfl0  re1atorio. 
districto,  a  qual,  soando  .os  o.».    .    ^  q 
inundei  que  se  procedesse,  afim  do  pow 
resolução  provincial. 

Tendo.V^ctu^o  ,os  dias  ^^^(^^  ^ 
.3imò  passado,  as  eleições  a  q ue  nwnrtc  ^  ÂUoe  Poss8t 

das- camarás  municipaes  dflb  no.M  *i»b.  dfi  JunUo  „  .esta 

ridas  yiiia«. 


em  suas  palavras  no  tocante. ao  assumpio  policia  que 

latorio  aunexo.  ,     ,  Tn.m,;m  f  R]jx  de  Sou* 

Havendo  concedido  ao  mesmo  bach»"  Jo»q™« 

gosou  do  de  Jane.ro  «  31  i»  *<W>  '  ,  «Hreito  da  eo- 
ílW  fluido  doranle  *  g  £  - ^  de  Camp0, 
m»rca  desla  capital,  o  Sr.  tia »  .sí.0(  mnisess»  ves 

1  Actualmente  e*  stem  na  P™""™sf  ^to  6e  00  ^delegacias 
S-Í^K  ^e  Ta^ga.  «*. 
,pa,  a  o  li  d.  n;«mbro  prox,mo  «"  • 


•  d»  sul^Hadoí  e  supplôíUea  32,  e  forío  feitas  11  nomearei,1 
í  ^b,""  duh^lo, «  JAuppleuU»  21,  subdelegado,  •  .upplw 

'  lMFj?llflmlo  Pintnfs  'nUoraçoe*.  convém  deixar  br.m  claro  que  ellfls. 
»  too  principalmente  peln  falta  que  existo  rt«P«^.d«^ 
d&m  aw  se  n«iran  ft  exercer  taes  (ínrgos,  como  já  hei  apontado. 

Anu  Ho  qw  4  toda  parte  é  procurado  cnm  o  maior  empe- 
no 1  t ue  s'rve  de  pretexto  a  mitos  Agosto,  «a  politica  local 
uu'pruvÍHcial-a  nomeação  para  os  cargos  policioes-,  nesta  pro- 
riLcU  Ó  recusado  «p«así  qu,  geralmentn  só  sa  aceitando,  a8  maif 
da*  vezes,  como  attanção  para  com  aquellaj  que  aomei*. 

PUBLICA. 

Pemwnpp.èo  inalterável  nesta  provinda,  não  obsmníe  f>  desa- 
gradável exemplo  apresentado  por  outras,  onde,  as  mas  paixões, 
o  espirito  de  partido,  o  desejo'  de  dominar  com  a  iorça  bruta, 
agitando  as  massas  menos  educadas,  produziram  as  tristes  sce- 
nas  ano  todos  nós  brasileiros  devemos  lamentar^ 

Os  filhos  de  Gnvaz,  cada  vez  se,  mostrão  mais  amantes  dn  or- 
dem mais  paciiicos  e  laboriosos,  aprendendo  nos  exemplos  a- 
lheios  a  improficuidade  e  .mesmo  transtorno  moral  de  certos  meios 
Alentos  e  condemnaveis,  que,  longe  de  conseguirem  um  fim... 
qualquer  que  se  possa  ter  em  vista  era  um  Paiz,  felizmente,  • 
rUdo  pelas  melhores  instituições,  só  produzem  lagrimas  e  des- 
gostos .para  os  poucos  incautos  que  se  demo  arrastar  por  idéas 
•««Iravasantes.  inexplicáveis.  ...  , 

Se  está  reconhecido  per  toda  a  parte,  que  a  índole  do  bra- 
«leiro  é  essencialmente  «iócil,  inclinada  a  uma  d.recçao  sensata, 
o  proveitosa,  este  asserio  mais  se  apura  em  iioya*. 

Seeía  em  demasia  ver  nesta  provinda,  onde  infelizmente,  « 
•ducacão  o  ensino  escolar  ainda  não  chegou  para  a  tèrça  par- 
e  dT^iis  habitantes,  como  são  respeitadas  as  Leis  t )  prin- 
cipio de  autoridade,  devido  tudo  unicamente  a  boa  índole,  t 

,n"ítíu^do  povo,  as  festas  de  Igreja  s  diyer. 

tim  otos  na  ruas  publicas,  nas  praças,  se  succedem  todos  o.dias, 
«urahindo,  conforme  oluear,  «luas,  tres  nul  pessòas  em  dias  c,on- 
e  uti  o"  e  tud,  se  passa,  tudo  se  resliiue  aos  seus  tugaies.senx 
â  menor  alteração  oi  n-clamaçâo,  sem  a  mais  leve  intervenção 

do  Ingente  da  autoridade.  .  *nra»im 

Fum  feliz  resultado,  que  ne.mhum  mais  do  que  eu,  aprecia 

«,  por  isto  quero  deixar  bem  patente. 


<^nndo  e  Relatório  annexo,  apresentado  pelo  Chefe  de  Policia 
«  "R.íharo l  íoíqmm  Felix  de  Souza,  deram-se  na  Protinoia 
Sesdi  3Í ^ Abri?r.ono  passado  até  30  de  Abnl  ultimo, 

«oguintes  delictos: 

Homicídios     .         •     •'     •'    ■*     •  *1 

Tcntatiía  de  dites  «   .  •     s    ■  ■ 


Qffensos  physicas  . 
ferimentos  grave*  . 
Furto 


Total 


Tf 
8 
* 

SIS 

38 


Humeroi  dos  delinquenlei 

Eis  o  numero  tios  erimes  perpetrados  no  quinquennio  da  t8«9 
a  1873. 

78 
78 


186 d  . 

1870  . 

1871  . 
18791  . 
1878. 


75 
30 
il 

308 


•'  Comparada  a  estaíiítiea  criminal  de  cada  um  dos  annos  desta 
quinquennio  coma  do  anno  próximo  findo,  nota-se  que  taise 
Cdo  mais:  lisonjeiro  o  estado  da  segurança  mdmdual  e  d» 
prepriadada  na  Provincia. 

.    ÀDMIMlSTRÀÇiO  M  JUSTIÇA. 
Relação  di  iliitrieto. 

Depois  de  uma  longa  e  penosa  viagem  de  cerca  de  cinca  rae- 
:M9  chegou  a  esta  capital  .  17  de  Agosto  do  anno  passado  • 
Ixm  Sr  Conselheiro  Adriano  Manoel  Soares,  Presidente  da  Re- 
lação d'e'sta  Provincia,  o  qual  deixou  de  entrar  logo  em  exer- 
X  em  vista  das  disposições  da  lei,  que  o  forçaram  a  aguar- 
dar decisão  do  Governo  Imperial  para  poder  ta-o.  Es, ta  deci- 
*£.naTtordoa  a  ser  dada,  pois  que  em  aviso  do  ministério  da 
Justiça  de  19  de  Setembro  do  referido  anno  foi  declarado  a  esta 
Senda  que  em  attenção  ás  difficuldades  da  viagem  do  mes- 
mo  Conselheiro,  ficava  prorogado  por  quatro  mezes  a  contar  d. 
dia  «de  Maio  de  1874,  o  prazo  em  que  devia  entrar  elle  ena 

"fim  consequência  do  que,  á  27  de  Outubro  prestou  perante. 
Presidente  interino  da  Relação  o  uraraento  de  Dezembargador  • 
d  pSenle  do  Tribunal,  'assumindo  as  funcções  deste  ultimo 
iargoV  que  eram  exercidas  pelo  Exm.  Sr.  Desembargador  Joié 
Ascenco  da  Costa  "Ferreira.  _     „  _ 

Sesentando-me  o  Presidente  interino  da  Relação,  em  offl- 
«o  de  13  de  Maio  do  anno  findo,  que  havendo  deixado  de  com- 
parecer o  desembargador  nomeado  procurador  da  coroa,  sobera- 
nacional  e  promotor  da  justiça,  jião  podendo  por  isso  funo- 

.  pedindo-mé  que  'providenciasse  é  respeito  resolvi  de- 
sknar  para  eiercer  interinamente  aquelle  cargo  o  Exm.  Sr.  De- 
srabargador  Joaquim  da  Azeredo  Monteiro,  que  aceitou  a  do«ig 


nação,  como  dQçlàrou-me em  oftlcio  de  16  do  mcàtio  mex. 

/tfèm' -d*  prWòfSp» -<Ío  piW%dà!)[>eta 
13  àe  Fcvcreirò  .de  rSvíit,  ao  Exm,  Sr  ,  Ççé^bi^^gtólò^ ;;)^âÉ^B^ntb; 
do  Carvalho,  pari enfe  cm:ie%cicio  fôl|&!$ÍÍ0^ 
e  díV  qiial;  jk  vos  •  doi  cpnhecimlfentOi  $.^rl^ 
duas,  sendo  úraaá  27  de  JuijHoV  por  trijs  'mèirásre  '  o1itrÍ  'sití?||;' 
d«  Outubro.,  por.dous. 

tíiriaMentjs , '  por  decreto  de  18  de  Fevereiro  ultimo,  foie\le  re- 
movido pár.i  a  Relação  de  Ourò;  Pretói  fiçftndo  sém;  effeito  .o  dô 
6  de  -ftovètnbro  de  1 6-73 que  o  nomeou-para  a  desta  fprWmeia . 

t^òr'  decreto  de  20  de  JIarço:  do  corrente :  aiinOf  ;  fpi;:  ^ 
o  jfuiz  dè  Direito;  Jòjsé  Mariannò  tiistosa  do  Amaral  p4ra  um  liigáç 
;do  Tíesèmbargador  da  iftélaç^ 

íávmi  siipprida  a  vaga  deixada  pelo  Èim.  Sr.'  líésembár^aaoir 
Elias,  . '■  :'"y-r^^-. 

por  despacho  do  ministério  do  Império;,  de?  27  de  Fevereiro 
próximo  passado,  fez^èeeiKèrcè;;do  •' titulo; '  do  Caiisèlhò^déÁ 
Majestade  O  imperador  ao  Eira.  Sr:, :  peseabargad^f  Ádriárip 
Mambei  "Soares  presidente  do;  tribunal  d  a^)Rel#câ6  desta  pr^iiirieía. 

Por  aviso  da  justiça  de  23  de  Haió  dò  j  annò  findo  'foif^e 
eommunicado  haver  sido  solicitada  do  ministério  da  faiétídapia 
•«i.peJiicçSÓ!ídas;';  heòessárias  órdenã,  afim  de  ser  augmeatado  com 
a  Quantia  de:  um  Córifo  de  réis  o:  credito  consignado  â;  esta 
^inW  para'  as  despeitas  com  á  decoração  Àp  Tribunal  da  Rbla^to;, 
de;  comòrmidade  :oom  a  reqiíisição  por  mim  feit^á  enfi  Gtfitetó  'de 
3  de  Blarço;  e  em  outro  aviso  de  6de  Agosto -;;tíy!B;ldiebt^.*ieo^* 
TOyniçaçio.  relativa  ao  augmento  dè  mais  '33^20' féiif.    ::•"  •:•; 

JllXLS  Dl  DltóÈíid. 

. ; -Depois  do  que  vos  expuz  em  meu  relatório  do  arnio  findô,  eU 
as gerações  havidas  éraf algumas  dai  16  comarcas  dé  que?  *è 
'€ofâSe;;á{ÍErdvíhcíà;.'  -i  ;  '   • :-7-     .  ' 

CAtetr^Êor  decreto  n.  5587  de  30.  de  Janeiro  ultimo,  foi 
fcreaáo  mais  um  lugar  de  Juiz  de  Direito  nesta  comàrcal  àe)rettdo 
p  iuia  de  Direito  n'ella  existente  exercer  as  varas  dos  Fefc  iíà' 

doríâi  ;'fi6andò  àmbos  com  a  jurisdicção  civil  e  criminal  ^mtt- 

S'PoroúW  decreto  de 6  de ..  Fevereiro  fot remoVidO  o }UÍ2  d»dÍ- 
teito  Benedicto  Felix  de  Souza,  da  comarcá  dp  Bio  da&  >lmasv;^ 

í^enlratici^ 
êrtóraijiár  Reslè  càpiíáH-o 

^De'Ãn%iidádé  <5ònV  a  lei,  d^igDei«m)daia  de  U;  do  Kgm 
.ínes  ;ò  Wm  tfrélio^à '  çinmeiraivara  í  ^r^m  ';&vlfS$p> 
de recurso^^  município  desta  capital.     \  .< V* 

>  ^Em  observância ;  do  .disposto  na  ultima  parte  doàrt.  l-Wde* 


tei?noi  o  primeiro  Ta™..eUe 


de  direito. 


tvtà  niQ  ATMAS  -Tor  decreto'  de '«  de  Fevereiro  uUin.o  foi 
WÔ  JUS  ALMAS».      u  ii  .-Bulhou  Jardim,  a 

removido  o  juu  de  <Jir°  ambus  de  primeira 

pedido,  da  comarca  lie  fenrrtn  ;9Xnci»  o  .prato  de 

Uanéia.  .endo-U.  espec,^  por«U  0 

lho  de  1850. 

fm  .nomeado  o  BacVuOT  J  ^  M  »     junlme„to  à  17 

■'8  de  Outubro  do  snesmo  armo. 

TOOvido  desta  pnr»  a  comarca       »  dai  *  ^» n  J 

,que  ainda  não  se  apresentou. 
*10  CO\n  -Havendo  chamado  A  esta  capital  em  objecto  do 


■do  dito  mez. 


TftrikNTINS— Tor  decreto  de  '6  de  Junho  do  armo  .findo» 

^  de"K  Cutedo  dito  »„o 

UtWSTa.  —  toWo  por  es,  fon», 

inslaUada  a  mesma  comarca, 

v at  M  K  _  Tendo  r.or  decreto  fie  3  do  Detenta  do  armo  paMad(j 
.^^derldoaJuboo  ^  de  direito  ta 
José  Alusto  do  Baacimenlo  Pereira,  por  oulro  de  U  de  ^Dro 
fc{  provida  a  mesma  comarca  com  a  nomeação  do  B achar el  An 
Snio  Pereira  de  Abreu  Júnior.,  que  prestou juramout^  A 9 -  d. 
fevereiro  do  corrente  annoc  entrou  em  exercicso  a  »  de  Março. 

PORTO  UirETdAL.  — ♦  O  Juiz  de  Direito  nomeado  'paw  «ta 


•omnrcía,  Bacharel  Paulino  José  Franco  de  Carvalho,  entrou  em, 
exercício  à  23  de  Junho  do  anuo  findo. 

B0\-VISTA.  —  No  dia  1/  de  Julho  do  anno  passado  entrou 
em  exercício  o  Juia  de  Direito  nomeado  para  esta  comarca,  Ba- 
charel Vital  Ferreira  de  Moraes  Sarmento. 

X ICENCAS.  —  No  período  decorrido  desde  a  data  do  meu  ul- 
timo relatório  oté  o  presente,  tenho  concedido  aos  juires  de  di-, 
reito  das  comarcas  abaixo  declaradas  as  licenças  que  passo  a  es- 

Pe,í)oCRio  Corumbá,  Bacharel  Antonio  Alfonso  de  Aguiar  Whitnkw» 
cm  5  de  Junho  do  anno  passado,  por  vinte  dias,  em  cujo  gogo 
entrou  á  U  do  mesmo,  resignando-a  á  23;  e  outra  a  4  de  Agosto, 
por  dou*  mezes  e  vinte  tres  dias,  do  qual  trino  desde  10  da 
Setembro  até  3  de  Novembro,  renunciando  o  rosto. 

Do  Rio  Paronahyba,  Bacharel  Francisco  Rodrigues  Pessou  de 
Jfpilo,  em  data  de  3  de  Outubro,  por  tres  mezes,  em  cujogo» 
entrou  a  1 de  Dezembro,  reíirando-se  para  fora  da  província. 

Do  Porto  Imperial,  Bacharel  Paulino  José  Franco  de  larva- 
lho,  á  3  de  Novembro,  por -tres  mezes,  não  constando  ainda  .quan- 
do começou  a  gbzal-a.  '  T  .,    ,  -  , 

Do  Bio  Maranhão,  Bacharel  José  Maria  de  Moura  Leite.  A  6  do 
mesmo,  por  tres  mezes,  da  qual  começou  a  gowr  »  >•  de  De- 
«mbio.  retirando-se  da  província;  licença  esta  que  em  data  <  t 
18  de  Fevereiro,  ultimo  foi-lhe  pelo  governo  imperial  prorogada 

P%odEioXs°SÀ!mas,  Bacharel  Benedicta  Felix  de  Souza,  em 
data  cie  M  de  Novembro,  oor  dous  mezes,  em  cujo  gozo  entrou 
i  18  do  dito  mez,  renunciando  o  resto  da  meima  no  dia  4  de 

BeDomSoVerde.  Bacharel  José  Xavier  de  Toledo  err M9  deWo- 
•vPmbro,  per  tres  meses  da  qual  começou  a  fruir  â  O  de  Dezem- 
bro, retirando-se  desta  provinda,  sendo-ihe  a  meima  licença  pro- 
rogada  peio  Governo  Imperial,  por  tres  mezes,  em  datada  2  de 

MaD?PnssT°nacharei  Francisco  José  de  Souza  Nogueira,  em  l 
de  janeiro  do  corrente  anuo,  por  trez  mezes,  em  cujo  gozo  en- 
trou á  1/  de  Março,  sahiudo  para  ióra  da  província. 

Da  Palma,  Bacharel  Antonio  Pereira  de  Abreo  Júnior,  em  data 
dp  28  de  Abril  ultimo,  por  tres  mezes. 

AlL  das  licenças  que  acabo  de  mencionar,  foi  concedida  pe- 
to Governo' imperial,  conforme  communicou-me  em  ™w  da  ju». 
íifi  de  19  de  Setembro  do  annc  passado,  uma  de  quatro  me- 
lei? com  o  respectivo  ordenado,  ao  Juiz  de  Direito  da  comarca 
desta  "^pilal,  Bacharel  Jeronyoio  Jos.  de  Campos  Curado  Fleury, 
-ín  miai  ainda  não  se  utilisou.  . 
á\S;  n  e  foi  prorogada  .peto  Governo  .tape nal  por  qu.tm 
mete«.  em  dota  de  9  de  Outubro,  e  por  mais  dom  em  45  de  Fe- 
™re  ó  "timo.  a  licença  porta  mercs  que  esta  presidencial. 
2 ronòedido  aoiuiz  de  direito  da  comarca  do  Rio  Parara,  B«- 
XrelSco  Machado  Pedrosa,  que  »e  acha  no  go.o  dam»- 

pelo  preádenta  da  Mação  dadUtol» 


uma  Úcwié  dê  trinta  dias  com  ordenado  pari  tratar 'do  suft.iíu- 
d«  ao  iui*  de  direito  da  comarca. de  S.  Gruí,  Bacharel  Antonio 
Fçlix. de, Bulhões  Jardim.,  da  qual  começou  a  goiar  ai  do  Mar- 
ço ultimo. 

mm  iimwm. 

'  to%  termos  de  que  se  compõe  actiialmeríte  a  provittci*,  15 
tèerajuizes  municipaes  formado»,  éapenas  estão  providoi  de  juww 
letrados  os  da  capital  (cuja  comurea  lendo  se  tornado  especial, 
passou  a.  servir  de  juiz  substituto  o  respectivo  juií  •rounicipíi)',. -J«- 
raguá,  Santa  Cru»,  Catalão  e  Santa  Luiia. 

;.  TEMO  Di  CÀr,ITÀL.-0  Juiz  substituto,  bacharel  Antonio-io- 
sé  Pereiro,  sérvio  de  jmz  de  direito  interino,  por  se  achar  o  effee*. 
tko  com  ..assento  no.^nbunar.da  relação,  desde  5  de  Maio  do 
anno  findo  aió  8  de^bril/do  corrente,  data  em  que  entrou  em 
exerci  cio  na  comarca  da  capital . o  juii  de  direito  da  %.*  tara  nova- 
mente creada. 

'i;:JÁ1lÍGÍJL--4)  -juiz  'municipal  ••fetnoTido  paw  este  termo, 
,bncharel , Evaristo, Rodrigues,  da  §il?a  Carvalho,  entrou  em  eierçí- 
.  tip.  á de  julho  .do  ahrso  iludo,  passando:  a .;ser vir  desde  logo  de 
;jú«4e  direito  interino,  por  acbar-se  ó  effectiyn  com  assento  no 
tribunal  da  relação,  e-reaisumio  a  jurisdicção  á  <28  do  Outubro, 
guando  foi  eite  juiz  dispensado  do  ■  mesmo,  tribunal . 

De  novo  exercêo-  a«  funeções  de  juiz  de  direito  desde  18  de  No- 
lembro  ato  j3  de  Dezembro,  por  haver  o  effecUto  obtido  umalli- 
•enjça  .de  dous  mezes,  da  qual  renunciou  parte. 

Passou  ainda  a  servir  de  juiz  de  direito  ai'  de  Fevereiro  deste 

•  anno,  no  impedimento  do  eífectivo,  qua  tornou  á -  relação. 

Obteve  uma  licença  de  quinze  dias  em .  data  de  1 5  de  Março 
'  ultimo,  da  qual  começou  a  gozir  á  17.  reassumindo  o.eierciéio 

-  de  juiz  de  direito  interino  á  r  do  Abril . 

'  •  HEIÀ-PONTE.— Por  ter-so  findado  o  quatriennio  do,  juiz  mu- 
nicipal: deste  termo ,  ■  bacharel ,  Antonio ,  Pereira  de .  Abreu  Juhier  t 
passou  elle :  a:  jurisdicção  ao  seu  substituto  à;  Ç  ?de  Julho  dò.auna. 
-passado.  -Sendo  reconduzido  por  decreto  de  3  de  Agosto,'  éntróu 
da  poro  em  eiercicio  á  25  de  Setembro. 

Assumio  as  iuneções.  de  juiz  de  direito  interino  á  í*  de  Dezem- 
:bro,  por  haver  o  eífectivo  entrado  nessa  data  no  gozo  de  3  me- 
ies <de  licença*  passará 
'  í.timo,:  'por  ter  sido  nomeado!  por  decreto,  de  |2  de  Dezeriibro  juia 

-  de  direitó  di  comarca '. da  Palma,  n'ésta  provincial 

■'.  .;;  SAKTA,CRpZ.~0  juu^^  Antonio 

•  iSeròflm  da  Costa  Porto assumio.  á  A<de(Marçoj  ul timo'  a  jurisc|io- 
'~§áó;dé  juiz*  de  direito,  interino,  por  hayer  o  effectifo  entrado  nó  ço- 

lo- vfeuiría  íic^çaáe  trinta  dias,:  oueobteve;  çontínuiando  nç »&e*- 
■  y«ie&'de  me*mò  lugar*  por  ter,  sidQ.rempyjLdò.  paira"  a  çomárcã  dO(Çíó 
,,  direito,  A  níaluitér  -fí^;9e  $fye« 
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CATALÃO. —  O  Juií  municipal  deste  termo,  Bacharel  Manoel 
«k  Olívdríi  Çavalcontv  achate  no  exercício  de  Juiz- de  Direi- 
to interino  desde.  1.'  de  Dezembro,  por  ter  o  ©íTectivo  entrado 
no  goro  do  tres  meios  de  licença  que  obteve. 

ratioTOBEs  publicas. 

Achom-se  todas  aí»  comarcas  provida-;  de  Promotores  Publico*, 
sendo  alguns  por  nomeação  interina  dos  respectivos  juizes  da 
direito. 

■  D' entre  cilas,  s<iinente  a  desta  capital  tem  promotor  forma- 
do em  direito. 

Não  podendo  o  Promotor  Publico  da  comarca  da  Palma,  Te- 
Kente-coronel  José  Fernandes  de  Oliveira,  servir  conjunctamen{e 
com  seu  sogro  o  Coronel  Custodio  José  de  Almeida  Leal,  quer 
como  juiz  municipal,  quer  como  juiz  de  direito,  em  cujo  exer- 
cício se  achava  interinamente,  por  acto  de  14  de  Dezembro  o 
exonerei  d'aquelle  emprego,  e  nomeei  para  subsiituil-o  o  cidadêío 
.Lute  Gonzaga  Bueno  da  Fonseca. 

Em  data  de  10  de  Janeiro  do  anno  passado  foi  nomeado  in< 
'•-(irmamente,  pelo  respectivo  juiz  de  direito,  o  cidadão  Francis- 
co Diocleciano  Moreira  Ribeiro,  promotor  publico  da  comarca  do 
Rio  Paranahyba. 

Por  acto  de  17  de  Março  ultimo  nomeei  k  Joaquim  de  Soúzs. 
Moreira,  promotor  publico  da  comarca  do  Rio  Tocantins. 


ADJUNTOS  DOS  PROMOTORES. 


Sobre  propostas  dos  respectivos  juizes  de  direito,  nomeei  nas 
seguintes  datas  adjuntos  dos  promotores: 

COMARCA  DE  S.  CRUZ.— Termo  da  memo,  Vilk.  Raymundo 
Nonato  de  Souza  Coutinho,  em  27  de  Julho  do  anno  passado. 

.  DA  PALMA.  —  Termo  do  mesmo  nomt.  —  José  Ferreira  da  Cruz, 
v  3  de  Setembro,  em  substituição  de  Domingos  Gonçalves  San- 
tiago, que  foi  exonerado,  por  haver-se  auzentado  ha  meze»  do 
respectivo  termo. 

DA.  BOA-VÍSTA.  —  Termo  de  igual  n<m«.  —Gonçalo.  Barboza. 

Moreira,  era  28  de  Outubro. 

DO  PORTO  IMPERIAL.  —  Termo  do  mmo  nome.  —  João  Thomaz 
de  Cantuaria,  a  4  de  Fevereiro  ultimo,,  em  substituição  de  Guálter 
Pinto  de  Cerqueira,  exonerado  á  pedido. 

;  Dl  IMPERATRIZ,  —  Termo  da  Villu  Formozt.  —  Bernardo  Soa- 
res de  Oliveira,  á  Í7  de  Maio  próximo  passado,  em  súbstituiçio- 
de  João  Moreira  Ribeiro,  exonerado  á  pedido. 

De  conformidade  com  a  informação  dò  respectivo  juit  de  direito, 
«m  data  de  1/  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado  eoncedi 
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*  José  Joaquim  de  Sá  Júnior,  a  exoneração  que  pedio  de  udjnn- 
t0  do  promotor  'publico  do  termo  de  Bomíiut,  nu  cumarca  uo  iuo 

Corumbá.  ,         ,  •  .,  i>  „„,„„,„> > 

Por  acto  (le  tT  do  mez  próximo  t;ndo  exonerai  J  ttayí  u.m  o 
Nonato  de  Souza  Colinho,  do  twrgo  d.'  adjunto  do  promotor  ,o 
,1c  Villa  Bolla,  na  comarca  de  S.  Cruz,  visto  ter -.ti,  oarUomouoo 
iuiz  do  «to  da  do  Uio  Corumbá  liavel-o  ptouuiiaaoo  u  *-»o 
recolher  á  prisão  na  Villa  dc  lWo-AUu  cu  mo  incurso  no  au. 
2(14  55  A/  '  oo  código  penal.  _  ,  ,h 

N,;  vaga  deixada  pelo  raosimn  nomeei,  fcmsub4itam»o,  por  to 
de  21  do  dito  mel,  e  sobre  proposta  do  jau  ue^  direito  ua  » 
pectiva  comarca,  o  cidadão  Juvenoio  Domingo,  r  errara  dc  wu- 
za. 

OPFICI^S  BE  iliSTlÇÀ, 

Sobre  informado  dos  respectivos  juizes  de  dirtiio,  designei 
tias  datas  abaixo 'os  serventuários  seguintes  paru  ,:<:areni  iwi- 
recados  do  registro  geral  das  uypolhucas: 

Na  comarca  do  Porto  Imperial,  em  7  de  Junho  oo  mno  próximo 
passado,  ao  tabellião  interiuu  do  publico  judicial  mio  ias ,  eeserivs.o 
do  iury  do  termo  do  no-smo  nome,  Francisco  itfir.eio  ua  Ji:*.;.. 
em  Substituição  do  escrivão  Oiympio  Dias  Furtado,  w«imw>  ■ 
encanro  por  haver  sido  coridc.mnado  por  cnraodr  Tesponsnirnsaua,'. 

Nado  Rio  Verde,  em  28  de  Outubro,  ao  2'  tabclnao  feimoei  jo:$'e 
da  Silva,  em  substituição  dc  Eliseu  Alexandre  Jomí  A  a  vier,  por 
haver  esto  obtido  exoneração  do  ofiieio  de  t  labo^ao.  ^  ^ 

Na  de  Boa-vista,  em  29  do  mesmo  mez,  ao  r  labemao  Au- 
reliano Pereira  de  Barros  Lima* 

TOmOS  CRIADOS, 

Tendo  sido  apurados  em  cada  um  dos  municípios  das  viliss 
da  Posse  c  de  Pouso  Alto,  aquello  pertencente  a  comarca  uo 
mesmo  nome.  c  este  á  do  Rio  Corumbá,  numero  superior 
ciiíeoonla  jurados,  conforme  participarão-me  os  rrx;. ;  ríivos  pan 
de.  direito';  pot  actos  de  *2  de  Outubro  do  anuo  próximo  y^»\* 
e  de  4  de  Janeiro  ultimo,  resolvi  crear  ioro  civil  e  conselho  ún 
prados  nos  ditos  municípios:  e  tendo  subdividido  cada  um  o...; 
termos  em  três  districtos  espeeiaes ,  nomeei  nas  rei.. rida*  iiaws 
supplenles  dos  juizes  ffiunicipaes  para  um  o  outro. 


SUBSTITUO  BOS  MW>  M  MIHTft; 

De  conformidade  com  a<  disposições  em  \i;;o:\  pnr _  a'-to  da 
%  de  Janeiro  ultimo,  desknei  a  ordem  jio.la  q o;;  juiy.ós  mu- 
nicipaes  dos  diversos  termos  da  província  dev<7.AÕ  -M:);:-  aos 
juizes  dc  direito  das  respectivas  comarcas  no  cs.rr.  uio  cv.n). 

CIUUBASBIMIÍAB. 

As  da  capital,  Meia-ponle,  S.  Cruz,  toiro  Rios,  7'ihr,  ('aval-. 
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nnnle,  \\\h\\,  Nalividmlo  e  IVto  Imperial  enviaram  conforme 
hó        si-r-w-í  presento-;  -mmis  reUtturios,  balanços,  e  «>rça:niMií-i«i 
a  i\>}  viila  |v'ln»,  só  o  orçamento  e  rttlatori*»;  as  de  IJomfiin,  S.  Lií.iu' 
ti  S.  J')Si»  os  ImIaiiço*  e  ^rçnmeulos;  e  as  de  Pouso  AU»"»,  4\i<:»  Verde, 
C,.-!|:il«i>,  posse.  S,  Homingos  somente  seus  orçamentos. 

CAMAfU  DA  CaIMÍAI,:-- Segundo  informa*  os  tu  camará-,  a  «na 
receita  foi  no  aimo  próximo  passado  de  4:7435S48  rs.  o  :<  sin  dis- 
po za  de  3:70(.!?'238  n.  be vendo  um  saldo  de  1:03 49310  rói.-?  qu^ 
í>  *í;Sou  para  ocorrente.  À  pohresa  do  commercio  c  o  pouco  iio^o- 
v.>;vi  mento  das  industrias  sV*>  causas  ria  mesquinhez  do  suas  renda-, 
<iU'.;  anonas  chegí» o  para  pngamoni"  dos  respectivo.-; empregados  o  »ie 
o!  .jiimas  despezas  impreH-iudr-ès.  0  lycêo  e  as  aulas  de  1."  bdra;  d* 
(.■Miit.sl  funerionnrn  rcgulnrrnente .  A  ruconstrucciío  da  ca diedra!  v/ii 
í.-odo  activo  andamento  e  todas  as  matrizes  do  município  ser/.-mi 
convenientemente  aos  actos  do  culto.  0  hospital  de  caridade  teat 
pr citado  valios«  serviços.  As  obras  ultimamente  feitas  no  chufo  rit 
éa  Carioca  o  nas  ruas  desta  capital  oonsorvão-so  em  perfeito 
lado.  Sáo  necessários  o§  oaleamcnlo*  das  ruas  da  Relação  e  do  Com- 
'mercio  e  do  becoo  do  Iheatro ,  assim  como  a  abertura  de.  uma  e«- 
írada  desta  capital  para  o  Rio  (>ro,  passando  pelo  sitio  de  Yieeule 
F.-.rreira  AWe3*4dorno,  visto  corno  a  actua!  é  péssima.  A  africai  - 
lura  conlinúa  estacionaria .  Com  autorisaçáo  da  presidência  foi 
retractada  a  compra  do  trinta  livros  para  o  registro  civil  dos  dez 
disdrictoy  de  pai  <k  que  se  compõe  o  município.  0  systema  métri- 
co decimal  ainda  não  6  perfeitamente  conhecido  peio  povo  que 
jkI.i  leni  para  isso  n  necessária  iaslrucção. 

A<im  de  augmentar  una  receita  c  poder  acudir  a  mais  alguma  ne- 
cessidade do  serviço  publico,  pede  a  mesma  camará  a  elevação  das 
taxas  de  Í2500G  rs.  sobre  industria  ou  profissão;  e  sobre  barris 
de  íi;tuardeni«.v,  ao  dobro,  sendo  metade  appljcada  a  aequisieâo 
de  nádrôes  de,  posos  c  medidas  para  os  referidos  distrietos. 

MElÃ-POiSTE:— Beliera ndo  as  informações  que  prestou  em  o  anno 
óroxiino  oassado  solicita  a  decretação  de  1  ííí00s>0OO  rs..  para  obras 
do:w  !i  município,  especialmente  da  ponte  sobre  o  rio  do  Peixe,  que  foi 
nicondiada  e  de  um  imposto  especial  de  100  rs.  sobre  rolo  defu- 
mo pago  pelos  fabricantes  orn  substituição  do  actual  de  SOO  réis 
»•  antorisaèão  para  eliminas'  sua  divida  activa  cuja  cobrança  não 

.lo r  realisa '.'ol.  . 

S.  CRUZ:— Triondo  da  insírucção  publica,  informa  qe.e  a  escola 
do  sexo  masculino  da  viila  Habilmente  regida,  tendo  sido  bem  í'r«v 
«uentadae  produsirlo  os  melhores  resultados,  mas  que  o  numero  d.»» 
menores  uue  reoebcir.  instrucç.áo,  não  está  ainda  na  proporção 
da  população,  pois  existem  muitos  meninos  que  por  negligencia  ou. 
nii.il  entendido  interesse  de  seus  pais  são  criados  na  ignorância; 
que  a  do  s"X0  fornia  inn  desde  o  anuo  passado  não  c  frequentada; 
que  a  do  sexo  masculino  dodistricto  de  Caldas  não  foiueiotia  com 
regularidade  convwnionle  por  causa  dos  próprios  alumno». 

K NTU E-U ÍOS :  —  Só  dá  conta' das  occurrencia>  de  expediente 
havidas  desde  sua  installaçâo. 

PÍUR.-- Informa  que  a  matriz  da  viUa  reclama  promplos  coneer- 
t«K  afsm  de  nâudesahar,  estará  de  Orixás  em  mina  quasi  completa 
e  ter  st;  dado  começo  a  coustrutçào  da  de  Amuro  Leite,  par*  cuju  obra 


wde  uni  auxilio  poios  coiros"  da  província. 

CAVALGANTE..— Informa  que  as  matrizes  .iloseu  município  çonti- 
nnÃo  cem  falta  fie  paramentos  e  d'aífaiafi;  quo  n  cadêa '  pranto  sr^ii 
rança,  mas  necessita  de  reparos;  que  as  estradas  continúâo  em  mão 
tilado,  principalmente  na  estação  chuvosa  por  causa  dos  ribeirões 
tjun  tornão-sB  intransitáveis  por  falta  de  pontes  o  canoas. : 

0'ianlo  á  agricultura  e  industria,  que  n  1.*não  tem  tido  pro- 
gresso, o  quft  a  2/  consistindo  cm  criação  de  gado  vaccum  o 
carallarem  pequena  escala,  vai-se  reduzindo  mais  um  conspquoiir-in 
da  venda  das  vaccas,  egoas  e  poldras  para  fora  da  província. 

PALMA:— Presta  informações  a  respeito  da  obra  da  igreja  ma- 
triz da  mesma  cidade  e  da  da  capella  di)  Nossa  Senhora  do  Rosario, 
da  do  camiterio,  do  máo  estado  dá  cadêa  e  casa  da  camará,  cujo 
melhoramento  está  providenciando;  pede  auxilio  pecuniário  paia 
as  obras  da  dita  igreja  e  copella,  e  a  creação  de  uma  cadeira 
de  grammatica  latina  na  cidade. 

NATIVIDADE:— Declara  não  enviar  tabeliã  da  divida  activa, 
por  que  ella  não  a  tem.  • 

PORTO  IMPERIAL:  —  Expõe  a  necessidade  de  obras  de  melho- 
ramento na  matriz  da  mesma  cidade  e  das  construcções  de  um 
cemitério,  que  orça  em  2:000»  rs.,  e  de  uma  nova  cadêa,  visto 
estar  a  existente  a  desabar. 

Quanto  á  instrucção  publica,  informa  que  as  enrolas  de  um  e 
outro  sexo  da  cidade  são  frequentadas  por  grande  numero  de 
alurnnos,  não  se  dando,  porem,  o  mesmo  a  respeito  das  do  sexo 
masculino  dos  districtos  de  Pedro  Alfonso  e  do  Carmo. 

Pede  a  creação  de  districto  de  paz  na  povoação  de  Pedro 
Afrbnso. 

VÍLLA  BELLA:— Pede  providencia  no  sentido  de  melhorar  a 
instrucção  primaria  no  municipio. 

Informa  que  os  concertos  feitos  na  igreja  matriz  respectiva 
<-om  os  400^000.  rs.  para  elles  concedidos,  forão  incompletos; 
lembra  a  grande  conveniência  que  haverá  na  construecão  de 
uma  ponte  sobre  o  rio  Paranahyba,  em  o  rumo  daquella' villa 
para  a  cidade  de  Uberaba,  na  província  de  Minas  Geraes. 

VILLA  FORMOSA:— Em  officio  que  me  dirigio  em  Julho  do  anno 
próximo  passado,  trouxe  ao  meo  conhecimento  que  os  habitantes 
das  freguezias  de  Flores  e  Santa  Rosa,  então  seus  munícipes,  na 
esperança  de  ser  aquella  freguezia  reintegrada  na  calhegorià  de 
villa,  com  resultado  de  subscripções  que  promoverão,  havião  com- 
prado um  edifício  adaptado  a  servir  de  paco  da  camará  e  cadêa 
e  reparado  completamente  a  igreja  matriz,  no  que  desDendeo-sè 
a  quantia  de  1:111  $520  réis.  v 

CIDADE  DE  S.  LUZIA:— Apresenta  como  de  necessidade  uma 
ponte  sobre  o  rio  S.  Bartholomeo,  no  lugar  denominado— Ourofino— 
á  8  léguas  daquella  cidade,  bem  como  outros  meios  de  commu- 
nicação  que  facilitem  o  commercio  com  a  provincia  de  Minas  e 
com  a  Córte.  E  eipõe  que  a  cadêa  da  dita  cidade  necessita  de 
concertei  que  melhorem  a  condição  dos  presos  nella  recolhidos. 

FORÇA  PUBLICA. 

GUARDA  NiCIONAL:  —  Reformada  como  foi  pela  Lei  n.  1395 
;M9  10  de.  Setembro  de  1873,  ainda  não  teve  na  provincia  nov* 
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organiiaolo  pela  diffltuldada  em  eonteguír-so  as  dado»  necei" 
saríos,quo  10  ultimamente,  depois  ds  grandes  esforços  raeos,  qir 
devem  ser  conhecidos  de  tndos,  pois  constão  de  repotidos  actos 
publícadoi  na  imprensa  da  província,  i  que  10  achâo  completei 
na  Secretaria  fio  Govcno . 

Àssim,  era  breve  terei  de  occupnr-me  de  similhante  trabalho, 
a  quft  ligo  grande  importincia,  pois  reconheço  os  valiosos  servi- 
ços que  sempre  prestou  e  continuará  a  prestar  eiso  milícia  ci- 
dadft;  e  proporsi  to  governo  geral  o  que  me  parecer  mais  con- 
temente  e  acertado  sobré  a  divisão  doi  diatrictoi  de  commando 
superior. 

Entretanto,  por  força  da  mesma  Lei  e  era  acto  também  de  Se- 
tembro do  anno  próximo  passado,  dispensei  do  ierviço_  de  desta- 
camento em  que  ia  achata  auxiliando  a  força  de  t.' linha  nesta 
capital  o  sontingente  da  guarda  nacional  chamado  para  o  mesmo 
serviço  por  netos  de  35  de  Julho  de  '1 809  é  outros,  havendo  or.|.p$  ex- 
pedido ai  necessárias  ordens  afim  de  que  fossem  dissolviios  os 
destacamsntos  fornecidos  por  esta  milicia  que  existiáo  ena  diver- 
sos pontos  da  provincia. 

Não  foi  sem  grande  difficuldade  que  pur,  em  execução,  como 
me  cumpria,  essa  disposição  da  Lei,  pois  previa  os  embaraços  em 
que  se  devia  collocar  a  provincia,  obrigada  por  cato  facto  acrear 
uma  força  policial  que  substituísse  a  guarda  nacional  nos  diver- 
sos pontos  ern  que  desde  muito  se  achava  ella  prestando  óptimos 
serviços,  trazendo  assim  um  grande  augmen to  imprevistamente  na§ 
despézas  da  provincia,  tão  balda  de  recursos. 

Ma»,  era  preciso  cumprir-se  a  Lei,  e  a  Lei  eumprio-se  com  a 
maior  pontualidade,  t  sem  nerahum  entrave. 

FORÇA.  POLICUL —Sendo  dispensado  o  contingente  da  guar- 
da nacional,  como  já  vos  expuz,  única  forçada  mesma  guarda 
que  restava  na  provincia  fazendo  o  serviço  de  destacamento,  o 
não  po  lendo  ser  supprida  a  falta  delia  pelos  dous  corpos  de  li- 
nha, que  aqui  existem,  me  vi  na  indeclinável  necessidade  d» 
mandar  pôr  em  sxecução  a  Resolução  provinciul  n.  520  de  10 
de  Julho  do  anno  passado,  que  creoua  força  policial,  náo  obstan- 
te reconhecer  os  sérios  embaraços  com  que  ia  luctar  a  provin- 
cio. 

Neste  sentido  expedi,  de  conformidade  com  a  citada  resolução, 
o  neto  de  16  de  Suterabro,  no  qual  determinei  que  a  dita  força  so 
regesse  provisoriamente  pelo  regulamonto  de  3  de  Novembro  do 
1159,  na  parU  que  lhe  fosse  appticavel,  e  marquei  o  seu  uniformo, 
sendo  o  armamento,  correame  e  squipamento  os  da  arma  de  infanta* 

ria.  _  .  , 

Na  mesma,  data  nomeei  os  respectivos  omawns ,(  a  sâDsr: 
tapitão,  o  da  guarda  nacional  o  Sr.  Felicíssimo  do  Espírito  Santo 
tenente,  o  da  mesma  guarda  o  Sr.  Luii  Filemon  Bírnard,  a  para 
alíeref,'  os  da  rnssma  Srs .  \ohilles  Cardoso  de  Almeida  e  João 
Peraira  do  Abreu,  sendo  os  tres  primeiros  aquelles  mesmos  cora 
os  qunfs  m*  achei  no  aeniço  do  contingente  da  guarda  nacional. 

Ra  deficiência  de  meios  no»  cofres  provinciies,  mandei  distn* 
koir  do  armsmento  da  guarda  naVional  recolhido  ao  armasom 
áoi  arlífoi  bollkos,  •  Biuiro  prseiw  do  troais  pira  «ta  forft: 


'âo  ípn  dei  conhecimento  ao  ministério  da  jtistiçt,  rersbenrío  m 

'Teifvr.ln  o  aviso  dft  4  de  Novembro,  cm  que  o  "mesmo  dnelirou- 
m»  qim  n<  ditai  armas  pocliuo  ser  cedidas  por  empréstimo,  rl©- 
v«ndo  í.zel-(H  ro  colher  logo  que  n   prorincia  pudeste  obtír 

arrjT-r  "í;t<:>  |;ara  a  força  de  que  se  Irala, 

E  .i  3  it;  Junho  do  anno  fiiid  >  communirandn-me  o  referido 
mitml trio  haver  si. In  expedidas  as  necessária»  ordens  para  que 
o  producln  ih  imposto  pessoal  o  do  sello  e  emolumentos  d«s 
patente.»  dos  oiiidnus  da  guarda  nacioiial  fosse  arreceai  mi  o  ©  es- 
cri pturado  por  conta  (ias  thesournria»  provineiaos,  recommendou- 
nis  quo  nrhitidaise  appiicar  o  mesmo  produelo  na  pp.rto  relativa 
a  eila  provinda  para  auxilio  das  desposas  com  a  força  policial, 
na  «onairmidade  da  lei  do  10  de  Setembro  dc  1873. 

Antes,  .purern,  do  receber  este  aviso,  já  me  havia  dirigido  ao 
dit.ii  ministério  expondo-lhe  q;m,  estiado  orçada  em  46:í> ri. 
*  despeza  com  a  força  polir.':;:1:,  o  não  podendo  a  proTinoia  carregar 
eom  elía  e  nem  sendo  suílieien! ;  a  ooiirâ^rioçâo  dos  iropoilos  ""d» 
qua  trata  a  citada  lei  de  10  de  Sed^mbro,  pois  que  mirante  cerca 
de  6  meses  apenas  renderão  i:U)3í)7lO  rs.,  secundo  informou, 
a  thesouraria  de  fazenda,  não  podia  deixar  .'b  recorrer  ao  gorem  o 
imperial,  pedindo  o  subsidio  indispensard  p?ra  a  síislentscão 
d 'essa  força,  pedido  este  que  ainda  reiterei  em  10  da  Setembro, 
«endo-mo  declarado  cm  a  riso  de  27  do  Outubro  que  esse  auxilio 
não  podia  ser  prompto  por  depender  do  orçamento  para  o  futuro 


exercício  «e  1875  a  í87o. 


Aguardo,  pois,  cheio  de  confiança,  algum  auxilio  para  esta  pro- 
rincia dos  podares  do  estado. 

Em  ristíi  do  aviso  de  3  de  Junho,  foi  recolhido  nos  cofres 
provinciaes,  para  ter  a  devida  nnplicação,  a  quantia  de  \  :053366* 
rs.  que  com  esse  destino  achava-se  na  thesouraria  de  fazenda. 

Alem  d'essa,  já  foi  arrecadada  pela  repartição  provincial,  á  vista 
fio  «ima  relação  de  devedores  do  imposto  pessoal  apresentada  pela 
toevria  thesouraria  de  fazenda,  a  quantia  de  /i5#276  rs.  que 
reunida  áquella.  prefaz  a  de  1:P9S»Í)36  rs,  única  importância  com 
«jus  ha  sido  auxiliada  esta  força  até  o  presente. 
O  estado  eíxecíwo  desta  força  é  o  seguinte; 

Capitão  1 

Tenente  í 

Alferes  g 

4°  sargento  í 

2"  ditos  9 

lurriel  4 

Cabos  *1 

Soldados  63 

Cornetas  2 

80 

Sendo  o  seu  estado  completo,  segundo  o  plano  cie  sua  creação,  dt% 

Capitão  \ 

■   Temnte  \ 
Alferes  2 


1 

S"  diles 

s 

Furriol 

1 

rabos 

8 

Soldadas 

101 

Cornetas  _ 

5 

'1  1  6 

Faltir»  psra  c§KipleUr: 

Cabo 

1 

Soldados 

37 

38 

AnloriiM  a  criação  de  uma  escola  elementar  para  o  ensins»  d« 

primeiras  letras,  a  qual  foi  iastallada  no  dia  5  dl  Fmreiro, 
a'chnrido-se  nella  matriculadas  30  praças. 

Mesmo  Assim  COm  essa  força  de  todo  insuffici«ntt  para  os 
reclamos  do  serviço  publico,  despende  a  proTincia  mentalmante 
desdíí  Setembro  do  amio  próximo  passado,  cerca 'de  2:9003000 
rs..  qus  muito  tem  influído  para  complicar  o»  demais  pagamentos 
a  qua  o  mesma  é  obrigada. 

Mos,  que  fazer,  Senhores,  senão  ha  derer  contra  dsrer;  a  eu 
c u ttí p r i ? ; 1  o  o c { u « j  1 1  e ,  resalvo  do  mim  qualquer  responsabilidade  pelas 
consequências  do  facto  para  o  qual  a  proTiueia  não  «siara  pro- 
panda. 

BATALHÃO  90  DE  FANTASIA:—  Este  distincto  corpo  «t!à/ 
sob  o^comnsando  interino  do  seo  fiscal,  o  digno  Sr.  líaior  ifiaa- 
c'*£?  !'fí.  A-"s  Guimarães,  que  por  decreto  'do  27  de  Maio  da 
3871.  foi  transferido  do  19  da  mesma  arma  para  «t*,  e  a  elle 
ae  npresentou  no  «lia  12  de  Outubro,  passando  a  comrr.andal-9 
a  13  do  mesmo  mes,  muito  a  meo  contento  até  hoje. 

Seu  estado  effjclivo  é  de  198  homem,  ínclusiTt  40  ofSciass, 
dos  quaes  3  são  addidos. 
Achão-te  em  differantas  dtstinos: 
OíTiciaes  17 
Praeas  36 
Im  serriç*  ia  capital:  . 

Officiaa*  21  • 

Praças  11J 
Doanf.es: 
Oíficisas.  •  2 

?rtç*s  9 

Total  19$ 
O  seu  estado  eomplala  é  dt  650;  falta,  portanto,  para  ••mpltfiig 
Oííicines  5 
Praça»  480 

Total  690 

Por  ariso  do  ministério  da  guerra  de  6  de  Norembro  foi  maa-i 
dado  sorrir  neste  batalhão  no  esurcicio  do  seu  ministério  o*cape]lia 
alferes  reformado  llerd.  Sr.  Padro  Ignacio  Francisco  de  Campo* 

I'  aspirado  nula  capital  a  qualquar  kora  •  ,«tmaaiáiB(t  9c 
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festivo  deste  batalhão  o  Sr.  tenente  eoroieí  José  Cesário  Varella 

*™  MRPO  SECA^U-Sku.-Continua  soba —do  d* 
honrado Sr.  tenente  coronel  José  Luiz  da  Coita  Jumor,  militar  que 
muito  so  distingue  por  seos  actos.  ,  , 

A  nda  no "se  apresentou  o  seu  fiscal  o"  Sr.  major  Franeiiaa  de 
Paula  Camargo,  que  por  decreto  de.  6  de  Fefercirc ,  dc >  correat*  «n- 
no  foi  transferido  do  \ '  corpo  de  cava  lana  para  este. 

Spu  estado  elTectivo  é  de  20  offlciaes,  inclusive  dou,  addide..  e 
S5o'prni.w.  ao  todo .270,  faltando  para  o  seu  estado  completo, 
que  6  de  317  homens*  3  officiaes  e  U  praças.  _ 

Ichão-se  em  differeutei  pontoi  da  província  7  offlsiaei  a  420 
praça». 

RECRUTAMENTO.— Ha  sido  feito  sempre  no  província  com  a 
maior  moderação,  não  só  porque  gosto  de  observar  o»  pnnupios. 
de  iustica,  como  por  que  entendo  que  nao  vale  muito  a  pena  a- 
purul-o'na  premeia,  onde  as  deserções  le  reproduzam  todo»  oi 
dias  por  um  modo  espantoso.  > 

Não  obstante,  porem,  vio-se  na  imprensa  censurado  um  facto 
de  recrutamento  em  Gojaz,  lançando-se  mão  para  isto  da  maior 
alteração  no  mesmo  e  suas  circumstsncias. 

Faliou-se  de  João  Rodrigues  Bezerr»,  morador  no  caminho  do 
Jurupensem,  homem  de  má  fama,  suspeito,  sem  domicilio  seguro, 
qiw  ameaçava  a  tranquillidade  de  seus  visinhos. 

Felizmente,  esta  cidade  inteira  sabe  que,  leval-o  a  assentar  praça 
voluntariamente,  como  assentou,  foi  um  beneficio  para  ellee  para 
muitos  cidadãos  pacíficos. 

'  Deaaiii;  no  longo  periodo  de  quatro  annos,só  te  achar  uai  caia 

de  recrutamento  (quando  fosse,  elle  verdadeiro)  para  por  elle  ia- 
erepar-se  a  um  administrador,  importa  iito  em  um  elogio. 
-  Felizmente,  ahi  temos  a  reforma  no  modo  de  recrutar  decreta- 
da pela  lei  2566  de  16  de  Setembro  de  .1 874,  e  mandada  execu- 
tar pelo  regulamento  numero  1881  de  17  de  Fevereiro  da  18  j*. 
que  altendendo  a  uma  das  maiorei  necessidades  do  pais,  Teio  de- 
mais ainda  salvar  muitas  difficuldades. 

Sinto,  porem,  que  em  Gojaz  deixe  ella  jà  de  ser  posta  em  exe- 
cução ao  aiesmo  tempo  que  nas  outras  províncias,  pois  tendo  re- 
cebido as  ordens  para  tal  fim  no  correio  de  15  de  Maio,  só  possa 
èipedil-as  para  o  interior  da  província  pelo  correio  mensal  de  9 
d£síe,-que  já.  não  chega' em  muitas  parochias  a  tempo  de  se  cum- 
prir com  os  preceitos  recommendados  na  mesma  e  com  a  ópocba 
fixa  de  {•  de  Julho. 

Com  este  e  outros  inconrenientes  Gojaz  lucta  eluclara  por  muita 
tempo,  creando  sérios  embaraços  à  quem  está  incumbido  da  exe- 
eutar  as- ordens  que  recebe. 

INSTRllCÇiO  NIBLIGi. 


f  allando-Tos  ainda  deste  assumpto  da  maior  transeendeneia,  _ 
se  diíer-rei,  Senkeres,  faliam  te  a  akeie  de  saiiifiele  que  etla 


província  não  tem  sido  indifferente  ao  grande  movimento  ioiial 
que  so  eiporimcnta  o  exccuia  por  toda  parte,  para,  educando  o 
povo,  em  todas  ai  suas  diversas  camadas  sociaei,  abrir  mèii  n at- 
tos  horisonte»  ao  aperfeiçoamento  humano  em  Iodas  ai  iuai  r§- 
lações  devida,  quer  physicas  quer  rnorae». 

Nem  era  possível  sel-o  por  que  não  ha  presentemente  qu«ri 
desconheça  que  em  taes  princípios,  na  tua  propagação  coniiiU 
eivenciilmonto  •  felicidade  publica. 

Se  Goyaz  não  ter»  mudado  de  systhema,  se  não  tem  admitti- 
do  novo  methodo  de  ensino  em  suas  escolas,  é  porque  suas  ren- 
das não  o  permillem  presentemente;  é  ainda  mais  porque  ( eu 
entendo  assim  )  deve  passar  por  aquillo  que  experimentaram  òs 
outros  lugares  onde  o  ensino  publico  toma  hoje  outra  forma,  para 
depois  tratar  do  seu  aperfeiçoamento. 

Depois,  quando  a  provincia  já  tiver  passado  por  taes  rudimen- 
tos, quando  se  achar  melhor  habilitada,  financeiramente  fallando, 
para  formar  professores,  e  dar-lhes  os  vpneimentos  indispensáveis 
«  tornar-llies  a  vida  fácil  e  desassombrada  ....  que  venhão  então 
as  reformas  para  o  ensino. 

Pensar  actualmente  por  outro  modo  é  querer  ostentar  theorias 
sem  applicaçâo  proveitosa. 

Sabemos  todos  e  sejamos  francos  em  confessar,  que  Goyaz  ain- 
da nern  6  lembrado  d' entro  das  rayas  do  próprio  Império  a  que 
pertence;  por  tanto,  Goyaz,  não  pôde  fazer  aquillo  que  emprehen- 
dem  as  outras  províncias  melhor  collocadas  por  estu  ou  aquella 
circunstancia. 

Entretanto,  como  consolo  ás  desagradáveis  apprehensões  que 
este  facto  suggere,  termino  este  período  lembrando-vos  que  um 
viajante  illustrudo  e  observador  escreveo  as  seguintes  linhas  que 
andou  em  diversas  imprensas  do  Paiz. 

«  Goyaz,  apezar  de  não  pretender  os  foros  que  proclamamos, 

«  está  neste  ponto  mais  adiantado  que  ò  Pará 

«  Em  cada  logarejo  de  Goyaz  ha  uma  escola». 

Devo  dizer-vos  que  não  foi  ainda  aproveitada  nesta  provincia 
a  faculdade  concedida  pelo  decreto  n.  5,429  de  2  de  Outubro, 
de  1873,  que  tornou  extensivos  as  demais  províncias  do  impé- 
rio, os  exames  geraes  de  preparatórios  para  os  cursos  superio- 
res, os  quaes  •  só  podião  ser  feitos  nos  municípios  da  Corte  e 
nas  capitães  de  S.  Paulo,  Bahia  e  Pernambuco. 

Mas,  não  sirva  essa  circunstancia,  toda  especial,  de  pretexto, 
para,  em  occasiâo  tão  opportuna,  deixarmos  d<\  em  nome  da 
provincia  que  dirigimos,  elevar  um  solemnc  voto  de  agradecimen- 
to ao  patriótico  Governo  de  Sua  Mageslade  o  Imperador,  pela 
sabedoria  e  igualdade  com  que,  entre  as  úteis  reformas  com  que 
ha  dotado  o  Paiz,  servio-se  de  considerar  a  contida  no  decreto 
de  que  se  trata. 

O  Delegado  do  Inspector  Geral  da  instrucção  Publica  da  Cor- 
te, nesta  cidade  o  probo  e  illustrado  Sr.  Dr.  Theodoro  Rodri- 
gues de  Moraes,  fez  publicar  o  editul  declarando  aberta  oo  dia 
3  de  Novembro  a  inscripção  para  quem  quizesse  prestar  exames 
na  forma  do  citado  decreto,  porem  nenhum  pretendente  se  apre- 
••ntou. 


*•  18—* 

Polo  Ministério  do  Império  me  foi  exigida  informação  sobre 
o  lempo  que  mais  convinha  para  serem  marcadas  as  epochasdos 
txames  n'esta  província,  exigência  essa  que  satisfiz,  com  o  pa- 
rtem* do  digno  Delegado  a  que  me  referi.         _  % 

Cantinúit  a  frvnte  da  instrucção  publica  na  prfivincM,  *•  sau 
luíçar  de  Director  dos  estudos,  o  illustrado  Sr.  Conogo  Joaquim 
Vicente  do  Azevedo,  aquém  a  província  deve  valiosos  serviços, 
não  sò  por  suas  tas,  como  pela  dedicação  &  causa  publica, 
revelada  com  sincero  patriotismo  d'esde  longos  anims. 

Havendo  o  amanuense  da  Inspectoria  Geral  da  instrucção  da 
província.  Sr.  José  de  SanfAnna  Xavier  de  Barros,  requerido  exo- 
neração, foi— lho  concedida,  sendo  nomeado  para  o  mesmo  em- 
prego o  Sr.  capitão  Joaquim  de  SanfAnna  Xavier  de  Barroa. 

instricç\o  vnmw. 

Além  das  escolas  que  funecionavão,  foi  provida  interinamente 
a  do  sexo  masculino  da  freguezia  de  S.  Miguel  e  Almas,  creada. 
pela  Resolução  Provincial  de  U  de  Novembro  de  1856. 

freguezia  de  Arraias  insta!lou-se  a  de  Maio  do  nnna 
próximo  passado,  a  esforços  do  juiz  do  diíeito  respectivo,  Sr. 
B ichar.il  Francisco  Machado  Pedrosa,  uma  escola  nocturna  sob 
n  regência  gratuita  do  Sr.  Domingos  Baptista  de  uaujo,^  e  cor- 
rendo as  despejas  com  luzes  e  utensílios  por  contado  Sr.  Fran- 
cisco Antonio  Cardoso  de  Santa  Cruí;  ena  de  Natividade  uma 
outra  por  iniciativa  do  professor  Sr.  Joaquim  da  Rocha  Mata 
Júnior,  que  se  offereceo  a  regal-a  gratuitamente,  sendo  a  despeza 
de  luz  feita  pelo  cofre  da  pnvincia. 

A  tão  prissUntes  cidadãos  agra leceo  a  Administração  esses  pa- 
trióticos serviços. 

Com  as  referidas  escolas  e  as  do  ensino  particular  desta  ca- 
pital e  S.  Luzia  existem  actuai  mim  te  na  província  Di,  do  ensino 
primário,  sendo  publicas  84,  das  quaes  28  para  o  sexo  femini- 
no e  55  para  o  misculino;  7  nocturnas  e  íi  particulares  para 
ambos  os  sexos. 

Aquellas,  segundo  os  últimos  dados  existentes,  são  frequenta- 
das por  2:3i8  aluamos,  sendo  1:802  do  sexo  masculino  e  oi* 
do  feminino;  as  nocturnas  por  88;  e  das  particulares,  a  da  ca- 
pital por  â?,  ignorando -se  o  numero  das  de  mais. 

No  pessotl  da  instrucção,  derão-se  as  seguintes  alterações: 

INSPECrOÍU-N  PAUMIHAES.  —  Foi  nomeado  um  para  a  fre» 
guezia  iU  6  Miguel  o  Almis,  sen  lo  hoje  bio  mimem  total  delles: 

Dos  53  que  jáeustião  forão  exonerados  10.  sendo  t>  a  pedido, 
4  por  incompatível  e  l  a  b-.sm  do  serviço  publico,  toirlo  sid» 
nomoido  igual  numero  em  substiluiçãn. 

PROFESSORES.  —  forão  nomeados  interinos  os  cidadãos'  Pe^ 
<íro  Gomes  Parente,  para  a  escola  de  S.  Miguel  e  Almas,  José 
Vicente  da  Silva  Júnior,  para  a  de  Dores  do  llio  Verde  e  Luis 
Gonzaga  .laiaie.  para  a  de  fluVia  ponte. 

Passarão  a  pertencer  a  2.'  ciasse  por  terem  satisfeito  as  cob- 
dioõps  da  Lei: 

b  interino  da  escola  do  Jatuby,  José  Aprígio  de  Toledo, 


O  interino  da  rio  Natividade  Joaquim  da  Rocha  Haia  Janiar» 

Varão  exonerados  o  podido:  t 
Os  professoro*  vitalícios  Jose  Aprígio  de  Toledo  o  Lura  Gonza- 
ga llutíiio  da  1'nnsiíra,  o  os  interinos  da  escola  do  Rio  Claro  Vir- 
ginio  Alvus  do  Castro,  de  Meiaponto  Ignacio  José  de  Souza  Car- 
valho o  a  professora  da  do  S.  Domingos  l).  Anna  Maria  da  Ja- 

zus  o  Abreu.  .  . 

Por  acto  do  22  do  Junho,  foi  concedida  a  Francisco  Pereira 
Cabral  da  Silva,  «utorisaçio  (pio  roquoreo  para  exercer  o  mngi«« 
terio  particular  do  instrucção  primaria  do  sexo  masculino,  ml» 
haver  satisfeito  as  condições  exigidas  pelas  disposições  cm  vigor. 

Assim  «ias  84  escolas  publicas  da  província  %\  são  actualmen- 
te regias  por  professores  vitalícios,  sendo  13  do  sexo  masculi- 
no e°l!  do  feminino  o  60  por  interinos,  de  nomeações  dn  pre- 
sidência o  dos  respectivos  inspectores  parochiaes,  destas  «3  da 
sexo  masculino  e  17  do  feminino: 

Djs  8't  osculas  publicas,  só  seis  funcuionão  em  prédios  per- 
tRneantes  á  província;  e  são  as  do  sexo  masculino  da  freguecia 
do  Rosario  desta  capital,  do  Meiaponte,  Corumbá,  S.  José  do 
Aramava,  e  as  do  sexo  feminino  e  masculino  da  cidade  dc  Wom- 
fim;°  nnste  ultimo  prédio  íorão  feitas  obras  de  melhoramento  quo 
importarão  cm  iiSJPOOO  réis.  _  _ 

l£m  observância  do  disposto  na  primeira  parte  do  art.  â.  ria 
Resolução  Provincial  n.  517  de  7  dc  Julho  do  anno  proxim» 
pa^arfô,  mandei  pelo  Dr.  Engenheiro  da  província  levantar  a 
pinain  para  os  edifícios  das  escolas  de  primeiras  letras,  de  que 
trata  o  art.  i.°  da  mesma  Resolução,  e  enviei  um  exemplar  delia 
a  cada  uma  das  camarás  nmnicipaes. 

DONVUVOS.  —  O  illuslrado  Sr.  Dr.  Abílio  Ceznr  Borges,  meo 
çom  provinciano,  nssás  conhecido  por  suas  importantes  obras,  di- 
rHo-me  um  olficio  em  que  manifestando  a  persuasão  do*  meu» 
esforços  pela  instruecão  publica  da  província  e  o  conhecimento 
das  ,f,ííi<;uidade*  com  que  lactava,  oriun.las  da  exiguidade  de  re- 
cursos dos  cofres,  ollerecia-me  para  as  escolas  de  1.  letras  20» 
exemplares  dos  -seus  1/,  3.'  livros  de  leitura  e  400  desud 
prarnmaticn  portugu^o  etomenlar,  já  admiltidos  nas  de  quasi  to- 
das as  províncias  ito  império.  #  , 

Acceilan  lo  iam  importante  oferecimento ,  assim  respondi  aquellB 
tão  distincto  cidadão,  ngradecendo-lh  o,  em  nome  da  província 
«  por  minha  parte,  e  previnin  lo-o  de  que  mandaria  receber  os 
livros  na  Còrto.  para  terem  o  fim  a  que  erao  destina-los 

Providenciando  u  este  sentido,  aqui  chegarão  mediante  o  car- 
retode  1 1J?U()0  réis  por  15  kilogrammos,  que  importou  em 
372  e  que  foi  paço  pela  Thesouraria  Provincial,  a  qual  recebe-vos 
e  cnviniV-os  á  sen*  destinos,  conforme  a  distribuição  feita  ás 
escolas  pola  inspeetnria  geral  da  instruecão  publica. 

O  Sr.  Bacharel  Francino  Machado  Pedrosa,  juu  de  direito  da 
comarca  do  Paraná,  trouxe  ao  meu  conhecimento  que  promoven- 
do uma  suberipeão  para  oonstmir-se  na  Villa  de  Arruas  um 
prédio  em  quo  u'.nccionas<ern  ambas  as  escolas,  da  mesma  villa, 
obtivera  offoreci mentos  de  quota*  na  importância  de  JJ 
Iguns  materiaes,  sendo  as  maiores  dos  Srs.  Padre  Robohnlo 
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■  Jú  nò  monteipio.  recomniend.mdo  que  quanto  ante.  dte.  c- 

•  proprietário  do  prédio  em  que  }«^  '  ' -J*g. 

So  seio  feminino  da  freguena  de  SantAnno  deita  J  «  .  m 
risin-me  umoflicio  mim  testando  os  dczejos  que  nutre  <lc  ou- 
XTmU™adSS™açáo  e  secundar  os  eslorços  que  empreso 
.  P  a  o  dtnvoWmentoda  instrucçSo  publica  da  t™*™^ 
.  fecendo  nesse  intuito  o  dilo  prédio  para  aquclle  hm  gratu.Umen- 

: 16  KE IX  ;nenoS6  p«io  ^j^sJsfT^z 

economia  de  241W0O  rs.  a  agradeci  ao  duo  ollicial  e  o  louvei 

vpor  esse  seu  acto  de  patriolisnjo .     ^ .  ^  T . 

INSTMKCAO  SECUNDARIA.  , 

•  Lvcêo  -±  Continúa  com  as  cinco  cadeiras  que  ia  tinha,  nas  quaes 

■  matíicuiará  o  se  no  ultimo  anno  lectivo  103  alumnos,  mas  houve 

frequência  só  mente  de  43  a  saber:  ^ 

Na  de  Latim  ^ 

De  Francez  « 

De  Historia  e  Geographia  ? 

De  Arilhmetica  o  Geometria  * 

Alémlofmatriculados,  frequentarão  essas  aulas  44  ouvintes 
sendo  5  á  í.\  9  á  2.-,  7  á  3.',  0  á_4.'  e  14  a  » . 

Nos  exames  dos  alumnos  que  tiverao  lugar  em  Dezembro,  fo- 
râo  approvados  em  latim  5  plenamente  e  j  simplesmente;  em 

•  Historia  e  Geographia  3  plenamente;  em  Francez  3  plenamente 
e  7  simplesmente;  e  em  Desenho  1 1 ,  sendo  9  plenamente,  2  destes 
com  distinccáo  e  dous  simplesmente.  De  Anthmetica  e  Geogra- 
phia nãu  houve  exames  por  não  ter  comparecido  alumno  a  gum. 

Achão-se  matriculados  no  corrente  anno  lectivo:  na  aula  de 
<  Latim  24  alumnos;  na  de  Arilhmetica  e  Geometria  47;  na  de 
Historia  e  Geographia  14;  na  de  Francoz  2G,  ena  de  Desenho 
9;  alem  desses  ha  44  ouvintes  que  írcquentão  diversas  aulas. 

O  Sr.  Capitão  Ignacio  Antonio  da  Silva,  que  regia  a  cadêi- 
ra  de  Arilhmetica  e  Geometria,  requereo  sua  exoneração,  que 
attentas  as  rasõesallegadas,  foi-ihe  concedida;  e  offerecendo-se  o 
Sr.  Dr.  Antonio  José  Pereira,  para  reger  a  mesma  cadeira  gra- 
tuitamente, foi  esse  offerecimento  aceito;  pelo  que  desde  o  dia  1 
de  Janeiro  do  corrente  anno  que  está  elle  prestando  tao  patrió- 
tico seniço. 

AULA  DE  LATIM  E  FRANCEZ  DA  CIDADE  DE  M  El  APONTE:-- 

Em  execução  a  Resolução  Provincial  uj^ej^de  Julho  do  anno 
próximo  passado',  por  acto  de  4  de  DezcmbroFõi  nomeado  o  Sr 
Padre  Francisco  Ignacio  da  Luz,  professor  interino  desta  aula, 
mas,  não  havendo  elle  aceitado  o  encargo,  por  outro  de  11  de 
Março  foi  nomeado  também  interinamente  o  Sr.  Padre  Luiz  Ma- 
.  npel  de  Guimarães,  que  prestou  juramento  o  entrou  em  exercicit 
no  dia  29  de  Março  ultimo. 


SMIIUBII  M  S.  «I  -V- 

Slo  bdas  as  informações  que  me  checáo  de  (lo  útil  míaW 
lecimento,  ao  qual  Goya*  te?&dc  dever  um  graride  Da.ao  d.2l 
na  educação  da  mocidade,  pois  está  debaiio  das  fLXhn.Í! 
t^uoso  írelado  que  é  incansável  em  prlorer  o  b  m 
Diocese- em  geral,  quanto  mais  d'aquell£s  que  reúne  para  X 
«ar  e  instruir  com  suas  doutrinas,  'regimen  a  «emplo. 

Outro  qualquer  em  idênticas  circunstancias,  conseguiria  muito, 
wwnto  mais  o  il  ustrado  Sr.  i).  Joaquin,  ConÇalres*de  Arnedo' 
dedicado  d  esde  longos  annos  a  dirigir  a  mocidade  estud"ía. 

Ainda  este  aniio  coube-me  a  satisfação  de  assistir  no  dia  «d. 
Unmo,  y  a  aniversario  da  fundação  Veste  es  àtledtótò  J 
distnbuiçôo  dos  prémios  destinados"  «os  aluamos  qu7S  há- 

^c~e!^  e  coadu?*a  duranteV 

A  ceremoma.  ou  aiítes  a  festa  lilteraria,  foi  feifa  como  noa 
demais  annos  com  toda  a  pompa  e  uma  concorrência  quasieeral' 
* durante  elU  muito  dos  estudantes  tiveram  de  dar  boas bKS.-- 
de  si  na  aptidão  e  desembaraço  com  que  pronunciarão  diwurloi 
«malogos  ao  acto  e  que  correm  impressos.  "««.ursos 
No  corrente anno  matricularão-se  59alumnos  t  achio-ie  ellei 
actualmente  nas  seguintes  aulas:  w 
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Nas  4  regidas  pelo  Revd.  Sr.  Padre  Clarindo 

de  Souza  Aranha,  a  saber: 
;  Pbylosophia 
Retórica 
Historia 
Physica 

Nas  Ires  pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  Rodrigais  da 

Moraes  jardim: 

árithmetica  4 1 

álgebra  e  geometria  plana  « 
Geometria  no  espaço  <g. 
Nas  duas  pelo  Eim.  e  Rermd.  Sr.  bispo: 
Geographia 
Latim 

Francez  pelo  Seminarista  o  Sr.  Gomes  Pertira 
da  Silva  ^ 

Nas  duas  pelo  Rerd.  Sr  PAdra  Guilhwm»  Nuqm 
de  Oliveira. 

Muzica.  a* 
Português  IS 
Catheeismo  pelo  mesmo  Sr.  fadrt  Raítar  |# 
Dos  59  aluamos  slo: 

Pobres  M 
Paosioaistas  ^ 
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Meio  pomionittai 

Bestes ;  s&o: 

Internos 

Exlernoi 


çulto  imm.  >* 

Existem  na  província  57  freguezias  inclusive  a  do.  Santa  Maria  * 
do  Araguaya,  creada  pela  Resolução  Provincial  n.  521  de  10  de 
Julho  rio  anuo  passado.  -t~ 

'  D  ellas  apenas  B  não  estão  ainda  canonicamente  instituídas, 
a  saber  iNossá  Senhora  da»  Dòrei  do  llio  Coxim,  SanfAnna  das 
Jntas,  Nossa  Senhora  do  Desterro  de  Caldas  Novas,  S.  Pedro  do 
íocantins  e  Santa  Maria  do  Araguaya.  ". 
*v  VIGÁRIOS.  —  Segundo  as  communicações  que  me  tem  sido 
feitas1  pelo'  Exm;*.'  e  Revm.'  Sr.  Bispo  Diocesano  D.  Joaquini 
Gonçalves  de  Azevedo,  derào-se  as  seguintes  alterações  relati- 
vamente aos  vigários  da  província. 

A'  23  de  Junho  do  anno  findo  foi  exonerado  a  pedido  o  Sr. 
Cónego ;  Manoel  José  do  Coutto  Guimarães,  de  vigário  encommen- 
dado  da  parochia  de  Sj  José  de  Mossamedes,  a  qual  ficou  a  car- 
go do  Revd.  Sr.  Padre  José  Iria  Xavier  Sei radou rada,  vigário 
collado  Ja  de  SaofArma  desta  cidade,  por  ser  o  mais  visinho. 

A'  20  'de  Julho  foi  nomeado  o  Revd.  Sr.  Padre  Luiz  Manoel 
dos  Anjos,  vigário  encommendado  da  parochia  de  Campinas. 
y^k  25  dè  Agosto  foi  encarregado  da  parochia  de  Sanfànna  dt 
Posse  o  vigário  encommendado  da  do  Forte,  Revd .  Sr.  Padre 
Rufino  Fernandes  Pontes; 

i  21  de  Novembro  forao  nomeados  vigários  encommendados 
os  Reyds..  Srs,  Pddres  Joaquim  Felix  Alves  de  Sou/a  e  Benjamin 
Olimpio  de  Paiva,  este  para  a  freguezia'  do  Rio  Bonito  e  aquello 
para  a  do,  Allemão. 

A  4  de  Março  do  corrente  anno  foi.  exonerado  o  Revd.  Sr.> 
Padre  Gabriel  Correa  d'  Assumpção,  vigário  collado  da  parochia 
de  Pilar,  dè  encarregado  dadeCrixás,  passando  o  Revd.  Sr,  Frei 
Segismundo  de  Taggia -a  ser  encarregado.'; 
LICENÇAS. — Forão  concedidas  as  seguintes: 
Be  '50  días  ao  vigário  da  parochia  de.  S.  Cruz  o, Revd.  Sr.-  Pa- 
dre Antonio  Luiz  Braz  Prego,  à  24  de  Maio  do  anno  próximo 
passado.  , •  -  . 

De  2  rpezes  ao  vigário  encommendado  do  Rio  Bonito  o  Revd. 
Sr.  Padre  iloão  Francisco .  dos  .Goiínaráes,  no  dia  2  de. Junho.;. 

De  30  dias  ao  vigário  collado  do  Catalão  ;o  Sr.  Cónego,  Luiz  in- 
tonio  da  .Costa.  * 

F  A  LL EÇl M E NTO .  —  No  dia  19  de  Março  findo,  falleçèo;;o.Revd. 
ihíonio  Luiz  Pinto  de  Cerqueira,  vigário  eacommeniaiío  dá  paro», 
chia  de  Natividade. 


tá 


A  obra   que  *e  projeclárn    fazer  na  igreja  eathedral 

passou  por  considerável  alteração  era  vista*  do  successo  de 
3  de  Junho  !<ío  anno  próximo  passado,  cm  que  cuhiráo  pintes  dai 
paredes  longiludinaes,  e,  por  isto,  foi  necessário  récònsiderar-se 
o  plano,  dar-lhe  novo  orçamento,  que  elevou-se  a  l38:9lft&479 
réis,  em  quanto  que  o  primeiro  apenas  montava  em  T7:023<WàVl 
réis. 

Ella  só  por  si  me  ha  tomado  grande  parle  do  tempo  e  cuita- 
do  muito  trabalho  e  alguns  dissabores. 

Felizmente,  fui  attendido  em  minhas  instantes  informações  pe- 
lo governo  geral  e  a  obra,  desembaraçada,  hoje  de  certos  obstá- 
culos, prosegue  d'um  modo  esperançoso,  á  contento  de  todos  qut 
seinteressão  pela  reudificaçâo  do  templo  imprescindível  nesta  ca- 
pilal,  conforme  consta  do  relatório  do  díguo  Sr.  Dr,  engenheira 
da  província,1  ao  qual  me  reporto. 

Não  pôde  ser  estranho  a  nenhum  morador  desta  cidade,  a  atten- 
ção  que  presto  a;  similhante  obra.  desde  que  para  aqui  cheguei, 
conseguindo  fazer  demolir  as  paredes  que  cstavâo  arruinadas  desde 
longos  annos,  em  constante  ameaçados  que  transitavão  por  tui- 
as proximidades;  e  portanto,  eu  me  contento  muito  com  limilhéu- 
te  resultado.  .  - ., 

Se  outros  muitos  tentarão  por  vezes,  debalde,  levar  a  efieite 
similhante  serviço  e  eu  pude  conseguil-o,  como  consta  de  pèçasof- 
ficiaes  de  diversos  annos,  é  por  que  approuve  a  Dèos  «cceiláir- 
m'o,  por  conhecer  rainha  intenção. 

MATRIZES.  ^ 

DA  EREGUEZU  DE  VILU  BELLA.— A  commissfio  encarregada 
das  reparações  desta  igreja  para  as  quaes1  decretastes  a  quantia 
de  4003000  rs.  que  mandei  entregar  em  duas  prestações,  parti- 
cipoume  em  Janeiro  ultimo,  ter  enviado  á  thesouraria  provinci- 
al a  conta  documentada  das  despezas  feitas,  com  as  obras,  um 
quaes  deixarão,  de  ser  incluídas  as  do  sustento  aòs  jornaleiros;  qut 
cila  forneceo  gratuitamente.  . 

DE  SANT.I  CRUZ.— Representando-me  a  camará  respectiva 
haver-se  já  esgotado  a  quantia  de  BlHMIOO.rs.  que  mandei  prèt- 
tar  em  auxilio  a  obra,  que  me  acha  em  audemento,  providenciei 
para  que  fosse  pósta  á  sua  disposição,  pela  thesouraria  provia- 
ciai,  outra  igual  somma;  . 

Entendo  que  igual  auxilio  deve-se  ir  prestando  annualaaeata 
até  a  conclusão  desta  motriz,  j 
DE  BOAVISTA  DO  TOCANTINS. —O  bacharel  Sr.  Vital  Ferreira  de 
Moraes  Sarmento,  juiz  de  direito  da  comarca  da  Boavista,  e, um 
dos  membros  da  commissão  que  npjnfifej  para:  promover  a  re- 
construcção  desta  matrix,'  acceitandõa  incumbência,  .prompveo 
logo  entre  os  povos  uma  suhscripçâo  que  já  orçava  em  i:W8W00 
rjéw  em  29  de  Juíhò  dé  .1874,  e  espera  va-ser  que  ttss*  a;muit« 
mais  por  contar-se  ainda  com  muitas' assignaturàl  •  ;;alfttmae 
de  avultadas  quautias. 


iFazenio-me  essa  commiinic.açâo,  ponderou-me  o  referido  ba- 
charel que  a  reconstrucçáo  da  igreja  arruinada  riflo  era  conve- 
niente porque,  sendo  o  terreno  frouxo  o  inclinado,  tem  isso  dado 
,  Causa ao"  dêsabamèfito  delia  por ;'4  veies,"  e  pédio  nutorisação 
è  requiaiçâo  de  licença  do  ordinário  para  construir  uma  nova  igreja 
em  wigar  mais  apropriado,  «  sollicilou  expedição  de  ordens  para 
que  k  referida  cnmnussâo  fosse  entregue,  por  conta  do  auxilio 
que  tem  de  'ser  prestado  pelos  cofres  provinciaes,  e  que  não 
poderá  ser  pequeno,  a  importância  da  taxa  á  arrecada r-se  do» 
legados  deixados  peio  major  Phíladelpho^  Antonio  de  Noronha. 

Dirigindo-íne  ao' Etirt.*  e "  .Revia J  Sr.  Bispo  diocesano  sobre.a 
licença  para  a  mudança  do  lugar,  respondeu-me  elle  annuindò 
«  declarando  qué  enviava  ao  respectivo  vigário  a  dita  licença, 
tie  que  flz  sciente  aquelle  bacharel,  dizendo  que  quanto  ao  mais, 
resolveria  quando  estivesse  em  andamento  a  obra. 

Havendo  o  cidadão  Honorato  José  d' Almeida,  pedido  dispensa 
de  faxer  parte  daí  eomrhissão,  foi-lhe  concedida. 

DE  AmCUNS  —  Requisitando-me  o  vigário  da  fregueiia  plan- 
ta è  Ofçaméritopará  reconslrucção  da  igreja  que  tinha  desabado, 
■ouvido  ò  dr.'  engenheiro  da  província,  opinou  este  pelas  repa- 
rações da  cápella  de  Jí.  S.  do  Rosario  para  servir  de  matriz, 
Avaliando  os  serviços  necessários  em  5009000  réis;  sobre  o  que 
aguardo  novas  informações  do  mesmo  vigário. 

DA  CUAPADl.—  A  comroissão  (jué  nomeei  para  promover  a 
recònstruoçáó  desta  matriz,  pa'rticipòu-me  estarem  quasi  con- 
cluídas as  respectivas  obras,  mas  ser  preciso  um  autilio  de 
SuO^OiilO  réis  pelos  cofres  provinciaes  para  pagamento  ,  do  que 
se  restava  de  obras  já  feitas  e  da  importância  das  que  ainda 
faltaváo  para  conclusão  da  igreja. 

ittendendo  à  reclamação,  expedi  ordem  para  a  entrega  da  dita 
quantia  a  commissio  que  tão  boa  conta  deo  da  incumbência. 

DE  FLÕRE3.  —  A  camará  municipal  da  villa  Formoza  da 
Imperatriz  trouxe  ao  meu  conhecimento  que  ameaçando  ruina 
a  matriz  desta  fregaezia.  os  povos  respectivos,  no  louvável  e 
religioso  intento  de  reparal-a.  promoverão  entre  si  uma  subs- 
crípç&o  que  importou  em  1:1 110320  réis  e  se  despendeo  com 
os  reparos  da  mesma  igreja,  que  tornou-se  sufficiente  aosfini 
a  que  è  destinada. 

DE  TRAHIH AS.  —Alguns  habitantes  da  freguezia  representa- 
río-me  sobre  a  conveniência  de  ser  applicada  ás  reparações, 
desta  igreja  a  quantia  de  t: 300*000  rs.  que  allcgão  restar  do 
legado  deitado  á  mesma  por  D.  Anna  Francisca  de  Borja. 

Exigi  da  camará  municipal  respectiva  informação,  que  aguar- 
do para  resolver  sobre  á  representação. 

DES.  JOSE  DO  DURO.-O  cidadão  João  Nepomuceno  de  Sou- 
•  ia,  trouie  ao  meo  conhecimento  que,  em  vista  do  máo  estado  da 
antiga  igreja,  bavia-se  alli  empiehendido  e  posto  em  execução 
a  construcção  de  uma  nova  matriz,  obra  essa  que  iá  estava  muito 
adiantada,  e  para  a  qual  restavão  alguns  ma  teria  es  e  cerca  dt 
4  :0009000  is.  recursos  estes  que  nãoerão  ainda  sufficientes  para 
conclusão  da  obra  e  compra  de  alfaias,  pelo  que  pedia  um  auxi- 
lio pelos  cofr«i  provinciaes. 


Para  pudor.  fesplyer,.  exigi  declaraç&o  do  quaníiíatrva.q,^*  foto 
Ríítij  completo?  o  necessurio  àquelle  fim. 
'  DO  A  LIMÃO.— Os  povos  desta  freguesia  represei»  tarôo-iar 
<!«e,  acl)undo.so..quasi  em  completa  ruhiu  a  igreja,,  no  intuito 
d«  r«or»n»truil-á  promoverão  entra  si  uma  subscripçao,  que  deo 
a  imonrtn.ncm  de  &005ÍOOO  k,  mas;  que  sendo  a  obra  orçada  em 
JHiiis  do  <l:OOO30O0  rs,  podiffo  ura  auxilio  de  8008000"  rs.  polo* 
(Vires  proviíiciaes.  Em  consequência  do  .que  nomeei  uma  com- 
imssào  composta  dos  cidadãos  Joaquim  Martins  Ferreira,  Ma- 
nou) Lourenço  ,  Pereira  e  Jeronymo  José  de  Moraes,. afim  ck 
continii:indo  u  promover  donativos  e  com  o  auxilio  que  for  pos- 
sível dos  cofres- proviuciaes,  levara  eíleito  a  referida  reconstruo-- 
cão. 

DO  BIO  VERDE.— -A  commissão  encarregada  da  construfiçio 
de  um  n.>vo  templo  nesta  fivgiKv.da  representou-me  que  sendo  in* 
s«lH«i«"»tos  os  materinus  e  dinheiros  obtidos  para  tal  fim,  mais 
«pnvmlia  serem-  applicados  á  reconstrueçau  da  antiga  igreja,  8  dfi; 
qual  veria  ser  incumbido  o  major  José  Vicente  da  Silva. 
.  A[!j)r;.iv«tri,lo  o  parecer .  da  commissiw,  expedi  ordem  á  thesou- 
rnna  provincial  para  ser  entregue  ao  mesmo  maior  a  quantia 
de  Uh)9UIH)  rs.  rcilo  da  que  vota&tes  para  essa  obra. 

í>0  V0 RTíi.—íiepresentando -me  acamara  municipal  respec- 
tiva a  necessidade  de  ura  auxilio  dos  cofres  provinciaes  para  pro- 
Mfgúir-se  na  •  ri-oomHrucção  desta  igreja,  exigi  informações  da  "  • 
yigario  as  quaes  aguardo  para  resolver  sobre  o  assumpto,  : 

DA  PaL*H. —  K  camará  municipal  da  mesma  cidade,  envian- 
do-me  informações  a  dia  prestadas  peio  ..respectivo  vigário*  da» 
quae*  se  vè  ter-se  gasto  na  obra  da  igreja  que  aíii  "bsta  cons- 
íruindo.3:79Gfli80i>s  obtidos  por  donativos,  sendo  t  :308»59& 
rs..  cio  negociante  Antonio  Alves  Bandeira,  e  SuO^GOO  rs.  do  ne- 
gpciánleJosé  Maria  Monteiro  àe  Barros,  e  o  mòh  de  diversos*  pedi»  5 
para"  conclusão  da  obra,  em  que  avalia  ainda  gastar- se  4:SO0£ 
róis,  um .  auxilo  de  1:000:0000  réis,  ou  da  quantia  que  for  pos-  • 
ávfif.  pelos  cofres  provinciaes.  ^  A> 

CQUTERMS.  • 

Persistindo  no  mesmo  pensamento  que  expendi  no  meu  ira- 
la  tório  do  anuo  passado  sobre  a  inconveniência  dos  enterramen- 
tos nos  Templos,  nomeei  mais  as  seguintes  comoússôe»  para 
jjromoveAvin  a  conslruccão  de  cemitérios: 
'  NA- ííREGUEZIA  DE  S.  DOMINGOS.- Uma  composta  do*  Srs. 
•vigário.  Francisco  Pires  do  Prado,  capitão  Antonio  Fernandes  d* ■  , 
Macedo  e  Manoel  Joaquim  Alves  d'Araujo. 

NA  D  .ES.  ttlGUELEAUUS-DoSrs.  vigário  Luiz  Fernandes  dé 
Souto,  capitão  Antonio  Lutz  d' Albuquerque  e  alferes  Manoel  Tlieo-; 
tonio  da  Trindade. 

NA  DE  S.  JOSE'  DO  DURO.— Outra  dos  Sr»,  vigário  .  José  Feií- 
«ifiíio  Ferreira.  João  Kepomoceno  dc  Sousa,  e  Antonio  Alves 

■     ..   ,  ■  ■        *      »/.,...  . 


Tíi  tu  VILU  tU  CONCEIÇÃO:- Dos  Sn. lí^io*} «eti* 
os  Mio,  coronel Wio 'de  Aírneida  Loal  eUmo  da  S.Iva 

GuSt0íu  PimMÒSA.  -^ara  promover  a»  'repaniÇtkM:  iíly|ii»"tiecej»i- 

V,Z™iT&\*o  âoares  d'01iveira  e  tenente  coronel  Paulino  d* 

SXlMTÓRRESí)()  RIO  BONITO.-Para  o  mesmo  fim  «  sobre 

jamim  Olympio  de  Paola,  tenente  Joaquim  José  Vilella  e  aiitnsi 
F«iovnn  JnsA  Pena  de  Vasconcollòs.  , 

O  viear o  da  freguezia  do  Chapèó  reverendo.Sr.  Francisco  P.res 
dnPraT  pres  ando8 informaçô«s  que  exigi  para  providenciar  a  res- 

in  *  faiel-o construir  comum  auxilio  de  15(WK)0  rs.  correrão  o» 

por  sua  própria  conta;  o  que  aceitei  a  a  gr a- 
t^i^MmMTmfaw  raandar        entrega  da 

dÍ  h  ff  ÍacaoUal  recebeò  alguns  melhoramentos,  sendo  reparas 
na  ,«a  «pdET q«e  em  16t*020  rs.  e  o  plantio-  • 

ZS  JSn  MttXtn  quedividerti  as  sepulturas,  serviço  este 
( ,i te  Jr  iuiciaiiva  particular  *  sem  despeza  nemburnn  para  oi  co- 
f^&Srme  declara*  digna  junta  do  hospital  em  «eu 
rafolorio  anneto. 

COMPROMISSOS. 

Por  acto  de  6  de  Julho  do  anno  findo  approvou^  ;o 
«omnroraW  da  irmandade  do  SS.  Sacramento  da  igreja  m«tru 
^  S  de  iieiaponte.vistojáo  estar  na  parte  religiosa  polo 

^PoTouWde  Í\  de  Março  do  corrente  anno  approvou-se  algum 
*rti*os  additivos  ao  compromisso  da  irmandade  lambem  do  SS. 
'  gamrâento  da  cidade  de  Bomfin.  por  já  o  haver  sido  na  parle 

religioia. 

fitUkllMM  WIlJCi. 

•Bar  informações  que  me  forío; prendai  a L  re^^^5t^ 
«nitario  da -província  vê  se  que,  se  elle  nft)  foi  siiusfactotio,  não 
foTSavia  alterador,  visto  que  as  enfermidades  que  mangras. 
iaWo,  ainda  mesiuo  çom  caracter  epideroico.  nao  manifestarão  em 

conto»  da  província  com .  especialidade  nas  povoMOes  dai  mar- 

palaioíai.  dos  rios  Tocantins  LAragUaryaf;'ParaliA  e 
S  S!  inímoilrarào  pnn« rhimt*  ma» ^p^t 
J,  últimos  m*m  do  anno  passado  nas  margens  do  Parananyba, 


'ò  dos  pois,  tyo  ÇJaro  e  Caiapó,  sendo  todavia  mais  benigna 
to,  que  noaimoajrasádo. 

Keita  capital  e  «lai  proximidades  igualmente  lêem  apparecujo 
aí  febres  pati|dosu«;  muitos  caso??  de  interocholite  com  o  ca- 
racter apríiímado  de  cholerina,  bem  como  alguns  de  beribéri  ou 
nkielites,  dos  qiwei  s&numte  dous  ou  tresfotaes. 

feio  que,  podemò»  diíer  em  gerei,  que,  a  província  é  salubre, 
toois  vive  isenta  Nalgumas  das  epidemias  que  flawtôo  outras  lo. 
íalidades,  e,  mesmo  das  moléstias  endémicas,  nemlmma  se  apfi* 
aenla  com  caracter  atterrador,  ,  % 

K  isto  é  de  summa  felicidade  para  a  província  onde  o»  mé- 
dicos são  raros  e  os  principio»  hygienicos  nào  podem  ser  obser- 
vados com  a  necessária  pontualidade. 

I  nío  ser  assim  o  que  sena  de  Goyaz,  onde  só  a  capital  con- 
ta Ires  facultativos,  a  nenhuma  outra  localidade  aponta  um  ao 

tíu^r?!  i 

Éipecíalíso  taes  circunstancias  para  vêr  se  o  conhecimento  oVeHas 
ias  as  cousas  melhorarem  por  qualquer  modo,  j*  que  «atà  fórt 
das  forjas  da  província  provir  por  si. 

flOSPlTÂL  DE  C\WDtDE. 


DoHelatorío  «nncio  que  me  foi  apresentado.pela  digna junta 
deste  pio  «estabelecimento  vereis  que  o  seu  movimento  durante 
e  anno  «roiímo  «asudô  íoio  seguinte:  i*t*m. 

SSlí  Selfístà  compreendida  a  de  306*000  ré!s*lup^  ^ 
mZu^kw*  do  cemitério,  que 
provincial,  tornando-se  por  conseguinte  d e  13:3 ^«^Ç- 
ileva-se  a  lS;ll7*56i,  a  untando-ae-lhe  a  de fc3183iiareis4« 

mos  pobres  tratadas  no  estabelecimento  l:85i*73u réis, ,  aosd* 
Wnrermaría  da  cadêa  106*889;  aos  pobres  em  geral  239*776; 
inutilisados  118*950  réis. 
É'  pois  a  despeia  de  t5:7l7*o6i  réis.  u  % 

A  receita  que  se  tem.  de  arrecadar  è  de  31:583»7U,  «  o 
r  «to  a  Ir  de  1*828*768.  Deduzindo  se  esta  ^aquella  quan- 
11  e  aiuffio  se  ao  resto  o  saldo  em  caiia  que  passou  para 
pãmZ  aZ,  apparece'  em  favor  do  estabelecimento  um 


,  '-10  por  ,/'  como  agç»ra,  -e  somente  .-cerca  de  21-73  poí  /,  ,0»  ai* 

igarismos  íionioiisinV.)  a  vam-aj^m  voai  de  4;7*4)$0II  róis  *<!u 
atino  de  1 87>(. sobro  o  de- 1 anno  este'  que  lambem'  régis~ 
'Irou  TantogWsotírc  o  mais-  prospero'  dos  'annos  anteriores  o  da- 
1871  '  ' 

'  Durante  o  atina  findo- forão  tratados  neste  estabelecimento  I.3S 
«nfermos,  sendo  84  pobres  e  S  l  pensionistas;  livèrôo  alta  1?~ 
li  pobres  o  3&.pensionistas;  falleeerâí-  36—25  pobres  e  11  pen- 
sionistas; ficarão  oih  tratamento  22— 18  pobres  e  %  pensionistas?, 

A  mortalidade' que  foi  d«  27  0/20  por  ,/\  subio  em  relação  "aó 
•anno  anterior^ porem. muitos  dos  que  lallHoerâo  erâo  idosos,  tendt»  ■ 
procurado. o  estabelecimento  já  moribundos-. 

Era  Outubro  do  anno  findo  mllecêo  um  dos  membros  desta 
junta,  o  secretario  Luiz  Pedro  Xavier  dos 'Guimarães,  queboiís 
«erviços  havia  .prestado  a  mesma, 

Para  esse  lugar  nomeei  o  Sr.  capitão  Antonio  Alexandrino,  Fer- 
.rcira  da  Silva.  •  . 

Por  actos  de  27  de.  Junho  também  do  anno  findo,  concedi. 
5  aposentadoria  que  requerei)  no  emprego  dy  boticário,  o  Sr. 
Joié  Joaquim  Dias,  e  nomeei  para  e!le  o  caixeiro 'da  botica  Sr. 
Virgilio  Gaudie  Fleury,  e  pelo  de  2  do  Julho  declarei  que  ao 
'aposentado  competia  o  ordenado  por  inteiro  de  ÔíO^OOUréisan- 
nuaes,  visto  coutar  mais  de  '23  ainios  de  serviço,  conforme  £ 
liquidação  feita  pela  thesouraria  provincial. 
,!;  Jtfandei  fazer  por.  conta  dos  cofres  prqvituiia.es  o  calçamento  do 
.ipi.íèa  da  enfermaria  das  mulheres  e  um  novo  esgoto  para  _as 
'-•fias  servidas,  'e  removeo-se  uma  das  latrinas  para  o  lufai 
jmaii  conveniente,  obras  .'estas  de  indeclinável  uecessidade. 
t  >  receita  do  c«mih--rio  desta  cidade  á  cargo  do  hospital,  no 
.«ano  passeio  foi  de  ôao&OOO  rs.  e  a  despeza  'de  990í>0D9,!re~ 
«uivando  o  deficit  do  300&000  rs.  que  foi  supprido  pela  caixa  do 
;  hospital.  •  ;  .. 

,^chandc-s*  emmáo  estado  a  porta  da  capelíado  mesmo  cemitério 
,máailai  assentar  uma'.' nova," e  abrir  uma-  outra  lateral»  despezá* 
,«»tas  que  -correrão  por  couta  dos  cofres  provinciaes. 

Mandei  renovar,  o  plantio  das  arvores,  e  flores, 'e  trato  de 
providenciar  afim  de  que  nâo-scjão  estragadas  pelas  formigas. 
..Durante  o  referido 'anno  farão  sepultados  no  dito  cemitério 
174  cadáveres,'  sendo  15T  livres  e  17  escravos,  d'aquelles  90 
itmtns  a  64  mulheres,  e  destes  li  homens  e  6  mulheres.  ' 

/OMAS  PUBLICAS. 

Ainda  dtsta  Tez-  cedo  a  .palavra  n'este  assumpto  ao  honrada 
3r.  Ur,  Joaquim  liodriguos  de  Moraes  Jardim,  Engenheiro  da 
íPro7incia,i.emçuj_o  relatório,  appenso  á  este,  encontrareis  tudo 
.quanto  se  tem.  feito  relativamente  as  obras  publicas,  inclusiva 

importante  obra  da  Cathedral,  que  al li  vem  minuciosamente 
djicripla, •  cabendo-me  sómente  acerescentar  as  seguintes,  auc 
jalo-.SB  achão  no  referido  relatório.  •* 

^TrsQBM  .,0,RíO;ANGELlCA..--A  camará  ,  municipal  dt 
Sv:  Uomitfioí^cÕiitractou^çoin  .Iniiòcencio  JoiTOlení^r rWri§> 


Irticcáo  desta  ponte  pela  quantia  dn  SOO^OOO  réis  e  pedio-me 
'Àúxilio  oTí  008000  réis  |xilòs;  cofres  proVinciaes,  o.  qual  man> 
'tféi.'  qué  lhé  fosso  fornecido  pela  meza  de  rendas,  como  ò  foi, 

Becúnrm  consta.  .  4. 

ESTUADA  DE  ARRAIAS  A'  PALMA.— Representando acamam 
municipal  âè  Arraias  a  necessidade  de  melhorar-so  a  estrada  qua 
da  mesma'  villa  se  dirige  a  cidade  da  Palma,  visto  ser  jiV  muito 
áèlivo  o  cotriTriercio  desses  dous  municípios,  e  do  ultimo  com  à. 
província  do  Pará,  melhoramento  qiie  orçou  em'  58-3»4O0  r£isy 
fceei  umá  commissâo  comporta  de  importantes  òldad&bs  d' a- 
(iut'TÍas  localidades  para  promover  subseripçã.o  entre  òs 'povÒB 
delias  afim  'de  ser  applicado  ò  seu  pròduclo  áquelles  mélhórá-: 
"i^nios,  devéndo' contar  Com  um  auxilio  que  mandarei  prestar 
Helos  cofres  provinciaeS.  "  '. 

'  PÀCÒ  Mt'Nir>IPAL  DE  S.  CRUZ.— Para. conclusão  dcs repa- 
ros ;n^sW;  edifício' ;  mandei  entregar  a  'camará  municipal,  dessa- 
Villa,  pela  respectiva  coUectoria  provincial,  a  quantia  de  250(P000 
pedida  pela  mesma  camará  para  aquetle  •  fim;     .  .     :  . 

tR AVESSA  DO  JUSTiNo  EM  MKIAPONTE.-Solicitandp  a  ca- 
gara municipal  dessa  cidade  a  quantia  'de  20<WOO  réis  párà 
Acertos."  d  a  traveja  denominada  do -Justino-por  onde  sio 
ibnduzid' s  os  cadáveres  que  teem  de  ser  sepultados  no  cemi- 
tério publico,  mandei  entregar,  depois  de  ouvir  a  thesourária 
Provincial  a  referida  quantia  pela  coUectoria  da  mesma  cidade 

TA^ÍO  HÒ  VILÍA  lÚCA.- Havendo  o  Dr.  engenheiro -.da  pró* 
Tincia  orçado  na  quantia  de  3:03^735  réis  o  reco^ruçção  desff 
'lano  a  partir  dn  rua  da  Relação  e  terminar  no  Rio  Vermelho. 
Va  nVrÚirn  do  uma  ru-i  na  mesma  direcção  em  Junho  do 
ínno  finío  nomeei  umn  commissâo  composta  dos  ,Srs,  capitãó 
ioaonim  de  SnnfAnna  Xavier  de  Barros,  alferes  José  Ignacio,  de 
Svpdo  e  Unz  Pedro  Xavier  dos  Guimarães,  para  obtendo  por 
'íiiWripçâo  o  que  fosse  possível ,  levar  f  effeito  estas  obr^-.  .  » 
'  Pnn  o  lu-pr  <Ve  membro  desla  cnmmissao  vago  pelo  ,falleci- 
inentt  do  'tííWes  Luiz  Pedra  Ravier  dos  Guimarães,  nomeei* 
?r  cap-tão  Joaquim  Martins  Xavier  Serradourada.  • 

Ai  I  jiv^ns  obras  qu*.  íicão  especificadas,  quer  nestes  apon- 
tamentos quer 'no  relatório  do  honrado  Sr.  pr.  engenheiro,  ou- 
Z  lo  menor  monta  se  executarão  como  sejao  aquollas  deau. 
&  o  -rolaloriò  (la  junta  do  hospital  do  caridade  por  qw-fo- 
íio  Mt  s  dVntro  do  prédio  onde  funcciona .  o.  cstabelecimentó 
ff  er  m  aV  niinw  se  despendeo  a  quantia  de  quatrocentos  cno- 
lhta  o  um  mil  seiscentos  e  vinte  e  cinco  réis.  ,  ,  ,  .  \ 
-  IVnto,  S,,ihores,  que  sejão  tfio..  diminutos  os  recursos- dt 

p4S:  q«ic  embaração  outros  qliacsquer  planos  de  melfa^ 

-íemaU  a  mão  cVnbra  aqoi  è  tão  cara  e  diíTicil,  que  d^ant 
,nl\  hu~ino  vereis  que  oquellas  obra»  que^decretastíè 
£>  ami^  e  %3  p  feitas  ua  casa  ^0  mercado^ 

(f  nSV»  do  um  conto  e  ;duzentos  mil  réis,,  como  que  Urri,  r*i 
íuS  de  Amento  prévio,  montarão  em  í^t^^g 
SXs  seSta  c  sete  mil  novecentos  e  quarenta  e  ur^réfc 
^^g^Sformar-to.  «qui  qua  o.  pmriegiQ.  que  forarit* 
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tedido*  por  esta  illustra  Issemblèa  nas  resoluções  n,  521  da 
JO  do  Julho  do  1874,  e  n.  628  do  7  de  Agesto  do  mesmo  an- 
no,  ri&o  deixaram  da  ter  a  necessária  procura;  mas,  sendo  as- 
sumptos por  demais  graves  e  complicados,  estão  ainda  sujeitos 
los  indispensáveis  estudos  e  informações. 

Ainda:  que  esta  capital  acaba  de  fazer  uma  bôa  ncquisiçlo 
cora  uma  fabrica  de  ferro,  que,  segundo  noticias,  fòra  inaugu- 
rada no  dia  2  de  Maio,  nas  proximidades  do  povoado  Árêai, 
légua  e  meia  distante  desta  ciciado. 

Se  bom  que  o  estabelecimento  seja  particular,  não  deixa  dt 
•nnunciar  grandes  vantagens  para  as  obras  publicas  que  se  fa- 
iem na  província,  e  onde  o  ferro  entra  quasi  sempre  como  ma- 
téria prima  e  instrumento  de  trabalho  e  por  um  custo  extraor» 
dinario  do  que  vem  importado  para  aqui. 

Consta  mais  que  das  primeiras  experiências  tem  resultado 
conhecer-se  que  o  ferro  da  dita  fabrica  é  da  melhor  qualida- 
de e  também  dá  excedente  aço.. 

OBRAS  MILITARES.—  O  l)r.  engenheiro  encarregado  destas 
obras  o  distincto  Sr.  tenente  coronel  João  Luiz  de  Araujo  Uli- 
Teira  Lobo,  representou  me  á  respeito  da  necessidade  que  ha  do 
Governo  Imperial  conceder  annualmente  pelo  menos  3:000*000 
para  as  obras  desta  província,  visto  não  ser  possível  que  oi 
cincos  edifícios  militares  aqui  existentes  deixem  de  precisar  todo 
o  anno  de  vários  concertos  e  asseio,  principalmente  em  um  lu- 
gar corno  este,  em  que  as  estações  são  extremadas,  havendo 
íeis  mezes  de  constantes  e  copiosas  chuvas. 

Fizerâo-se  concertos  nos  telhados  do  deposito  dos  artigo» 
bellicos,  casa  da  pólvora  e  quartel  dos  vigias,  enfermaria  mi- 
litar, e  quartel,  onde  .também  reedifiçou-sfl  o  tanque  do  cha- 
fariz. 

Interromperão-se  os  trabalhos  dos  tectos  da  enfermaria  por 
falta  de  taboado  apropriado,  o  qual  foi  serrado  e  chegou  no  lu# 
gar  da  obra  no  rigòr  da  e  staçâo  chuvosa  e  ainda  está  táo  im- 
fcebido  quo  ofíerece  muita  diw)culdad,e  e  maior  dispêndio  da 
jornaeg  para  ser  trabalhado. 

NÀVEGÀÇlo  BO  MS  ABAGlÀW; 

i  Como  «spcr&ra,  continúa  o  serviço  da  navegação  á  vapor  do 
rioAraguoya  sob  as  vistas  do  Exm.  Sr.  Brigadeiro  l)r.  José 
Vieira  Couto  de  Magalhães,  porque  tendo  passado  a  ser  feito 
do  1/  de  Julho  do  anno  próximo  findo  por  conta  do  governo, 
de  conformidade  com  as  clausulas  addilivas  ao  respectivo  con- 
tracto, e  approvadas  por  decreto  n.  5,4b3  de  .12  de  Novembro 
de  1873,  foi.  elle  incumbido  da1  direcção  do  mesmo  serviço. 

Em  vista  da  primeira  das  referidas  cíausuias,  foi  entregue  pela 
empreza  ao  encarregado  interino  da  navegação  o  Sr.  Manoel 
Alves  do  Castro  Sobrinho,  todo  o  maloriol  á  mesma  pertencen- 
te, tendo-se  observado,  não  só  no  recebimento  delle,  como  no 
modo  pelo  qual  se  está  fazendo  o  serviço,  as  instrucções  qut- 
mo  forâo  dirigidas  pelo  ministério  ^agricultura  em  aviso  do  15 
de  Novembro  de  1873,  e  as  que  orgunisou  em  data  do  31  dt 
Janeiro  de  1374  a  directoria  da  mesma  navegação  w  quatt 


forân  apjworaàis  pr>r  aviso  d'(iquelle  ministcrio  de  18  de  kht\\ 
èi  dito  ma-»  da  I8li,  que  também  approvou  a  distribuição  do 
•ralito  <ta  Ifl:000lt0;)0  réis  para  a  mivegaçflo. 

Etpondo-mo  o  encarregado  interino  a  insuficiência  do  credito 
YOtudo  para  o  serviço  a  sou  cargo,  no  corrente  cxercicio,  e  a 
necessidade  da  fundos  para  fazer  descer  botf.s  oo  Pará  Afim  dt> 
19  obterem  o-?  objectos  indispensáveis  á  mesma  navegação,  man- 
dei ouvir  a  thesouraria  do  fazenda  quo  informou  necessitar  o 
lerviço  da  quantia  de  Il;i93»3ti8  réis,  sendo  1;B34$688  pari 
lupprimenlo  do  deficit  que  apparecèo  no  1/  semestre  com  def 
peras  ordinárias  e  0:658,7880  réis  para  a  viagem  dos  botes  ao 
Pará,  porem  que  não  havendo  ainda  autorização  do  ministério 
d'agrioultura.  nem  do  da  fazenda  para  a  despeza  com  a  via- 
gem dos  botes,  ou  augnaento  de  credito,  não  podia  ella  ser  fei- 
ta, salvo  se  a  conservação  dos  vapores  a  ejigisse  para  evitar  qut 
ic  perdessem  ou  inutilizassem. 

Nestas  circunstancias  e  sendo  intuitiva  a  conveniência  da  ria-» 
gem  reclamada,  não  só  em  relação  a  acquisição  de  objectos  ne- 
cessários a  navegação  e  ao  serviço  da  catechese  no  valle  do 
mesmo  rio,  como»' dó  commercio  entre  esta  e  a  província  do  Pará, 
interrompido  ha  mais  delrez  annos.  e  ainda  para  facilitar  a  con- 
ducção  por  alli  do  professor  de  meohanica  do  collegio  Izabel,  a 
quem,  conforme  o  contracto,  devia  ser  dado  transporte  até  a  côr- 
te,  a  de  um  preso  de  justiça  que  desde  Vevrreiro  do  anuo  pro-» 
limo  findo  foi  d'aqui  remellido  para  S.  Maria  do  Araguaya  on- 
de se  achava  com  destino  á  província  do  Amazonas,  e  de  cargas 
existentes  nos  diversos  pontos  da  linha,  como  seja  um  cofre  no 
Pará  p/sra  a  thesouraria  de  fazenda,  julguei  dever  esforçar-ma 
•fim  de  que  fosso  feita  a  viagem  mesmo  por  algum  particular.  . 

Felizmente  consegui  do  negociante,  o  Sr.  João  Jose  Corrêa  de 
Moraes,  único  que  a  isso  sc  animou  por  já  ter  ido  ao  Pará  e  que- 
rer auxiliar  a  minha  administração,  como  sempre  o  tem  feito,  a 
•presenlaçãh  de  uma  proposta  sob  as  seguintes  condições. 

1.'  Fornecer  o  governo  por  empréstimo  os  bótes  correndo  o 
proponente  o  risco  delles,  salvo  caso  de  força  maior;  %  '  Con- 
dusir  do  Pm  olé  Leopoldina  todas  as  cargas  pertencentes  ao  go-* 
verno  pelo  preço  de  tiftilOO  réis  por  arroba;  3.'  Receber  da  the» 
•ouraria  de  fazenda  desta  província  a  quantia  provável  para  com- 
pra dos  objectos  de  que  precisarem  os  serviços  da  navegação, 
•atechese  e  presi  lios,  prestando  fnnça  pelas  quantias  que  re-» 
fiebessc;  k.1  Dar  o  governo  reboque  aos  bòtes  na  ido  e  volta, 
iito  é,  de  Leopoldina  a  S.  Maria  e  vice-versa. 

Ouvi  a  thesouraria  de  fazenda  a  respeito,  e,  não  obstante  o 
leu  parecer  em  contrario,  julguei,  em  vista  do  expendido,  de" 
rer  acceit.-d-o,  mas  sem  o  adiantamento  aqui  do  dinheiro  par* 
comp-a  do  objectos  que  tiver  de  trazer  do  l'ará.    _  <  # 

Neste  senti  b  expedi  as  necessárias  ordens  eme  dirigi  ao  di- 
rector d'aquelles  serviços  o  Kxm.  Sr.  Brigadeiro  Dr.  Copto  d« 
•Magalh'â"s  o  ao  Exm.  Sr.  Ministro  d'Agricu:tMra,  rogando  aestf 
que  se  dignasse  npprnvnr  o  meu  acto  e  que.  nesse  caso.  pro- 
videnciasse para  que  durante  o  uiez  de  Abril  próximo  passada 
(osiem  onlregucs  no  Pará.  ao  encarregado  do  mesmo  negocia»» 


tàjèírab  do  presidio  deMeopo  dma  co.m  dcslmo  ao  Forto  ú% 
Wém-Copital  do  Para- np, dia  29  do ,  Março  ul  imo. 
-  Wàtóffi  a  viagem  o  Sr.  MonoeUlves  de  Castro  Sobrinho, 
nipárregado  interino  do  serviço  de  navegação,  a  quem  concedi 
trev  meSs  dé  licença ,  sem  vencimento,  que  requereo.  para  ir 
áquella  cidade  tratar  de. seus  interesses  particulares. 

Seguirão  nos  mesmos  bóies  diversos  passageiros,  entre  elles  a 
ínclez  p  Sr!  Alexandre  Mac-Gregor  Wil-kes,  professor  de  mechar 
Wa  do  collégio  Isabel,  e  com  destino  oos  estudos  os  menoiw 
Lucas,  e  Avelino  Alves  de  Castro  Bastos. 
'  Ò  carregamento  compôz-se  só  do  primeiro  porto-Leopoldina- 
de  Í8  bestas,  4U0  couros  de  boi  e  650  arrobas  de  enristai  da 
rocha. . 

Em  consequência  da  licença  concedida  ao  encarregado  inte- 
rino, passou  a  substituil-o,  por  ser  o  competente,  o  thesoureir» 
dp"  collegio  Isabel,  o  Sr.  José  da  Costa  Xavier  do  Barros,  aquém 
fecommendeique  logo  que  houvesse  de  entrarem  exercício  d  a- 
q.uelle  lugar  chamasse  pessôa  de  sua  confiança  para  semr  da 
thesoureiro.  .  .  . 

Pelo  que  passou  elle  a  dita  thesouraria  ao  Sr.  JoaoUrneua 
Bloom,  submeUendo  a  minha  approvação  a  designação  que  fel 
d'aquellc  cidadão  ,  a  qual  approvei. 

RIO  TOCANTINS.— -Devendo  dar  execução  á  resolução  pro- 
tincial  n.  518  de  7  de  Julho  do  anno  findo  que  autorisou  a 
presidência  a  despender  até  2:500#000  réis  corna  destruição  da 
uma  das  pedras  da  cachoeira  dos  Mares,  exigi  que  a  camará 
de  Porto  Imperial  prestasse-me  informações  acompanhadas  d& 
orçamento  e  da  indicação  dos  meios  práticos  para  ser  a  óbra 
\evada  a  effeito. 

Satisfazendo,  informou  ella  ser  sufficiente  a  quantia  Totada 
para  a  destruição  da  pedra;  o  íjue  considera  de  graude  benefi- 
cio ao  commeréio,  porque  tem  sido  causa  de  perdas  de  muitas 
tidas  e  importantes  fortunas  e  quunto  aos  meios  práticos  qiii 
tntendia  ser  melhor  que  a  presidência  a  autorisasse  a  conlractar 
a  obra,  adiantando-se  neste  caso  uma  quantia  sufficiente  para 
V  começo  delia. 

Em  vista  disso,  dei  a  autorisaçãò  lembrada,  devendo  a  camará 
tontractar  a  obra  por  quantia  que  não  exceda  a  votada,  e  me- 
diante o  adianlamento  de  metade  da  importância  do  contracta 
.que  mandarei  pôr  a  disposição  delia  na  mesma  cidade,  logo  qua 
tiver  conhecimento  do  mesmo  contracto. 

to  essa  occasião  enviei-lbe  para  ser  tomado  na  consideraçia 
au»  merecer,  um  oííicio  do  cidadão  Olympio  Dias  Furtada,  aíti- 
r«iid»nU,  «a  qua  propõa  dirigir  i  abra. 
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RIO  DCh  BOIS—  Desejando  o  Sr.  Di\  Antonio  AÍTonso  de 
Aguinr  Whitakor,  levar  aoffeito  a  exploração  dos  rios  .los  Bois 
Paranahyba  o  Grande,  afim 'de  conhecer  se  clles  prestilo-se  â 
uma  uavugação  regular  entre  esta  e  a  província  de  S.  Paulo 
requereo-ma  um  auxilio  pecuniário  pelos  cofres  provinciaes  em 
favor  da  idéa1. 

Estando  a  presidência  autorisada  pula  resolução  n.  509  de 
29  de  Julho  de  1873,  a  despender,  dentro  das  torças  do  orça- 
mento, com  a  dita  exploração  a  quantia  que  julgasse  necessária» 
resolvi,  dopnis  de  ouvir  a  thesoururia  .provincial,  conceder  o 
auxilio  do  1: 500^000  réis. 

Para  isto  act-ilei  o  offereeimento  que  fez  o  Sr,  Commendador 
Francisco  José  da  Silva,  residente  na  cidade  de  Bomfim,  de  um 
empréstimo  aòs  cofres,  de  2:01)09000  rs.  ao  juro  do  6  ./•  ao 
anno,  para  ser  applicado  a  referida  exploração,  e  a  4  de  Agosto 
próximo  passado  expedi  as  precisas  ordens,  afim  de  que  fosse 
recebida  a  quantia  ófFerecida,  entregue  ao  mesmo  Dr.  a  dó 
1:5008000  rs.,  e  enviada  para  os  cofres  provinciaes  ade500$000 
reis. 

,  Depois  disto  forneci  um  livro  numerado  e  por  mim  rubricado 
para  nelle  ser  descripta  a  viagem  da  exploração. 

Foi  realisada  essa  viagens,  segundo  vereis  do  juizo  critico, 
que  julgo  conveniente  apresentar-vos,  sem  por  ora  offerecer-vos 
opinião  minha  por  depender  de  outros  estudos. 

Entretanto,  o  que  ahi  fica  explicado,  bem  pode  servir  de 
animação. 

«  JUÍZO  CRITICO:-— Tendo  percorrido  parte  do  rioMeiaponte  e 
no  lugar  em  que  suas  aguas  devem  ser  mais  volumosas  (a  fóz 
e  suas  proximidades )  reconheci  que  esse  rio  eix  que  receba  mais 
cinco  palmos  de  agua  poderá  offerecer  fácil  e  commoda  navegaç&o; 
facto  este  que  se  deve  realisar  pelo  menos  6  mezes  em  cada  anno. 
.  No  tempo  da  secca  como  o  em  que  passei,  e  uma  secca  tão 
grande  que,  segundo  informações  que  lenho  colhido,  só  encontra 
igual  na  do  anno  de  i 8*73  que  tão  fatal  foi  a  lavoura;  este  rio 
não  se  presta  a  navegação  nem  de  canòas,  o  seu  leito  é  quasi 
na  generalidade  de  pedras  muito  duras  e  as  razoras  que  exigem 
a  abertura  de  canaes,  alem  de  muito  extensas  multiplica-se  d» 
modo  a  tornarem  os  lugares  fundos,  raras  excepções,  em  toda 
a  extensão  do  rio. 

Não  tem  em  todo  o  rio,  por  onde  passei  um  salto  de  dez  pol- 
legadas  nem  rebojo,  nem  qualquer  outro  obstáculo  quo  se  op- 
ponha  a  navegação  no  tempo  das  aguas,  e  como  é  certo  qus 
as  aguas  do  rio  sobem  todos  os  annos  de  6  a  12  palmos,  ó  de 
«intuição  que  nesse  tempo  podem  ser  devassados  por  vapores 
apropriados  a  navegação  fluvial,  até  muitas  léguas  acima  do 
iponto  em  que  embarquei  ( fazenda  do  tenente  Cassiano)  appro- 
ximando-se  da  povoação  de  Villa  Bella  cerca  de  8  léguas  ou 
menos  ainda;  o  que  seria  já  uma  vantagem  de  grande  alcance 
não  só  para  aquella  povoação  como  para  attrahir  habitante! 
para  o»  vastos  terrenos  ribeirinhos  que  atò  hoje  se  acháo  cm 


«rande  parla  abandonados  por  falta  de  oommumcoç5«i  fáceis.  m 
As  margens  do  rio  Meiaponte  sfio  altas  e  perfeitamente  abri- 
gadas das  enchente*,  afastando  assim  a  possibilidade  das  epi- 
demias que  reinfio  etn  lugares  pantanosos;  os  terrenos  adjacentes 
te  não  flfto  de  uberdade  tio  vigorosa  como  os  do  valle  do  l  a- 
ranahyba,  prestão-se  com  tudo  vantajosamente  no  plantio  da 
eana  de  assacar,  do  trigo,  do  fumo  e  de  cereaes  de  toda  espécie; 
o  algodão  produz  com  abundância;  os  campos  do  lado  direito 
são  excellentes  para  a  crcação  de  gado  voccum,  possuem  vastos 
barreiros,  abundantes  bebedouros  de  agua  salobra,  e  uma  im- 
portantíssima salina. 
Oi  campos  do  lado  esquerdo  são  menos  bons;  enfio  porém 

muito  bem.  ....      .     -    ,  .    i  u 

Para  prova  de  que  o  valle  do  Meiaponte  não  é  msalubro 
apontamos  as  fazendas  do  tenente  Cassiano,  a  fazenda  que  foi 
do  capitão  Francisco  Saveriano,  e  a  que  hoje  pertence  a  um 
de  seus  filhos;  cujas  casas  de  morada  distantes  umas  das  outras 
cerca  de  tres  léguas,  forão  construída»  a  200  braças  mais  ou 
menos  da  barranca  do  rio  e  são  consideradas  como  perfeitamente 
obrigadas  das  febres  paludosas;  sendo  certo  qne  uma  ou  outra 
febre  que  tem  soffrido  os  habitantes  desses  lugares,  não  tem 
apparecido  com  caracter  epidemico. 

O  rio  dos  Bois  pareceu-me  mais  apropriado  para  foco  do  mi- 
asmas paludosas  por  serem  os  terrenos  ribeirinhos  muito  baixos; 
mas  em  relação  a  navegabilidade  oíferece  proporções  mais  van« 
lajosas:  o  volume  da  agua  é  triplicado  ao  da  do  Meiaponte, 
corre  por  sobre  pedras  soltas  e  pequenas  que  descançâo  em 
arêa.  nas  corredeiras,  obstáculo,  que,  em  caso  urgente  pede 
ser  removido  com  facilidade;  permitte  no  estado  de  secca  em 
que  se  achava  o  rio,  passagem  a  barcos  que  demandem 
4  palmos  de  agua,  ao  menos  até  a  barra  do  Turvo,  podendo 
subir  por  este  no  tempo  das  aguas,  e  pelo  rio  Verde  em  qual- 
quer tempo  pelo  menos  alguma  dezena  de  léguas. 

As  matas  do  valle  do  rio  dos  Bois  denotão  terrenos  fertí- 
lissimos,  e  os  campos  sfio  de  primeira  qualidade,  regatos  de 
proporções  apropriadas  para  o  serviço  de  maquinas  vem  misturar 
as  suas  aguas  com  as  do  rio,  vantagem  esta  que  me  parece  fal- 
lecer  no  valle  de  Meiaponte  aonde  sâo  notáveis  os  chapadôes 
sem  agua. 

O  rio  Paranahyba  é  magestoso  em  lodo  sentido,  as  suas  bar- 
rancas são  elevadas,  as  matas  que  o  orlão  denotão  essa  fertili- 
dade 'espantosa  cora  que  a  natureza  dotou  a  tantos  pontos  do 
Brasil,  e  o  volume  de  suas  aguas  conquista-lhe  con>  justiça  o 
titulo  de-r Grande  Rio. 

Em  nenhum  dos  pontos  por  onde  passei  dp.ixa  de  dar  fundo 
para  uma  náo,  nem  táo  pouco  o  canal  se  estreita  a  menos  de 
vinte  braças,  e  a  não  ser  em  alguns  lugares  sinuosos  erapidoj, 
seria  de  uma  navegação  franca  e  fácil;  esta  circumslancia  po- 
rem o  torna  navegável  a  embarcações  pequenas  e  de  fácil  governo; 
principalmente  para  cima,  a  navegação,  para  barcos  a  vapor, 
parece-me  ser  sem  perigo  algum  desde  o  canal—  S,  Simão  — 
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ite*  a  Cachoeira  Dourada,  23  á  30  légua». 

Lonchus  k  vapor,  puni  trazerem  boles  a  reboque  parece-W* 
•ser  o  systema  do  nnvegiição '  para  estes  rios,  occupnndo*-se  fls 
lanchas  somerito  para  subir  o  rio,  ou  nos  lugares  cm  quo  a* 
aguns  correm  muito  pouco;  porque  no3  outros  pontos  os.  botei 
lerão  levados  suave  mim  te  pelas  aguas.  » 

No  canal  de  S.  Sitnâo  deverão  as  cargas  ser  levadas  por  terra 
para  serem  recebidas  por  outro  terno  de  embarcações  quo  na- 
vegáo  por  baixo  do  canal. 

Segundo  informações  que  me  parecem  exactas  cora  uma  estrada 
de  rodagem  de  três  léguas  de  extensão  se  conseguiria  a  traslada- 
ção das  cargas. 

Quando  mesmo  os  navios  fossem  de  tanto  calado  que  não  pu- 
dessem subir  o  rio  dos  Uois  durante  a  secca,  ainda  assim  au- 
feria a  pruvi treva  grandes  vantagens  d'esla  navegação  poisqu© 
nYsse  lapso  de  tempo  as  cargas  irião  ao  Porto- Velho  no  Para  - 
nahyba  entre  o  rio  dos  Bois  e  iieiaponte,  na  distancia  d«  4€ 
léguas  de  Villa  Bella. 

2. 

Esta  parle  da  província  de  Goyaz,  os  terrenos  banhados  pel/u 
;aguas  dos  rios  Meia  ponte,  dos  Bois,  Turvo,  Verde  e  Paranahyba  , 
i(  indubitavelmsnte  a  sua  melhor  porção)  acha  se  em  um  és- 
itado  lastimoso  de  abandono;  as  suas  riquezas  naturaes  não  po- 
dem por  forma  alguma  ser  aproveitadas;  a  falta  de  segurança 
<le  vida  e  de  propriedade,  o  nenhum  respeito  ás  leis  e  asvatito- 
ridades  constituidas.  motivados  pelas  difíiculdades  de  communi- 
-cações  qtifi  retira  os  meios  de  acção  da  justiça  publica  faz  crer 
•que  4  ai  pêra  naquellas  paragens,  a  força  bruta,  trasendo  étn 
•constante  sobresatto  os  mais  fracos,  e  que  dispõem  de  poucos 
meies  para  se  fazerem  Todear  de  homens  que,  tem  por  ofíicfo 
.guardar  as  costas  daquelles  que  querem  as  fazer  guardar?  esta 
■estado  de  -cotizasse  tomaria  muito  melhor  com  o  estabelecimen- 
to de  um  presídio,  ou  colónia  militar;- medida  esta  quemepa- 
íece  urgente  eix  que  a  província  ainda  não  dispõe  de  recur- 
sos para  fazer  chegar  a  toda  parte  a  benéfica  acção  do  gorér- 
«o. 

Para  prova  do  que  venho  de  dizer,  alem  de  muitos  outros 
factos  apontarei  dous  que  se  derão,  no  tempo  cm  que  por  ahi 

andei.  ' 

Foi  assassinado  um  pobre  homem  de  nome  Manoel  Coyananô; 
o  facto  vulgarizou-se;  são  apontados  os  autores  de  semelhante 
«ttentado;  e  apesar  de  se  ter  tornado  por  demais  notório  esta 
írime,  não  houve  o  menor  indicio  de  que,  se  quer  por  parta 
da  justiça  publica  se  buscava  tomar  d'elle  conhecimento. 

Èm  Villa  Bella  um  FtiSo  Rosa  assassinou  a  sua  mulher,  a 
dias  despois  em  perfeita  tranquillidade  se  achava  homiziado 
rfaquelles  lugares  aonde  enoonlra-se  muitos  outros  malfeitores  no- 
tória roer» te  criminosos. 

Arredar  estes  homens  da  convivência  com  os  cidadãos  pa- 
ciíicos,  a  quem  inliinidão,-  seria  uma  das  muilai  vaatagens:  qut 
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podia  colher  a  província  se  o  governo  dirigisse  as  suas  vistu» 
para  o  Sul  que  se  vai  tomando  um  covil  do  róos  do  policia,. 


devi 
•pan 

•navogaçil.  ,  ,          ,        t  wv., 

•como  é  certo  quo  da  mesma  navegação  ao  fim  do  Ires  a  mios  so- 
podtrifio  rulirar  lucro»  tuilllcienles  pura  amortizar  us  capitães  quo 
se  houvessem  consumi  lo. 

A  navegação  do  Arngtidya  ó  ( segundo  sou  informado )  esti- 
pendiada com  73:000H0Í'0  réis  por  anno,  alem  de  auxílios  ex- 
traordinários que  recebe. 

A  navegação  do  Sul  parece-me  poder  ser  costeada  com  iO.-OOOfr 
inclusive  o  ordenado  do  gerente. 

Para  navegar-se  o  .Iraguaya  o  provincia  do  Pnrá'  que  retira 
também  vantagens  immediatas,  unio-se  a  Goyaz  para  auxilia  já; 
para  navegar  os  rios  do  Su!,  a  provincia  de  S.  Paulo  que  tem 
n'esse  commellimento  interesses  directos,  deverá  não  se  mostrar 
extranha  a  este  importante  movimento  de  progresso. 

O  estabelecimento  de  dous  presídios  um  no  —  Porto- Velho— 
margem  do  Poranahyba,  e  nutro  acima  da  barra  do  Turvo  na 
margem  direita  do  rio  dos  Bois  alem  de  se  prestarem  para  o  au- 
^íf [  da  navegação  dos  rios,  serião  garantias  de  paz  e  tran- 
quilidade, e  consequentemente  onzes  certas  para  o  desenvol- 
vimento do  que  tanto  carecem  uquelles  lugares. 

,  A  espécie  de  ostracismo  a  que  se  ynm  condemnados  os  agri- 
cultores não  lhes  permiltindo  esperanças  de  melhor  futuro,  en- 
torppce  lhes  a  vida,  íizica  e  moralmente;  as  suas  aspirações  tor- 
não-se  muito  acanhadas,  e  os  meios  que  empregas  para  me- 
lhorar de  condição  estão  muito  aquém  das  forças  com  quefo- 
rao.  dotados  pela  natureza.  . 

.A  existência  de  capellúes  moralisados,  cora  domicilio  noj 
presídios;  a  creaçâo  descolas  aonde  a  mocidade  podesse  rece- 
ber a  mslrucçâo  primaria,  a  presença  dt  um  medico  e  de  me- 
dicamentos que  assegurassem  soccorros  ao  afflicto,  não  poderião 
deixar  de  concorrer  eíhcazmeníe  para  allrahir  a  população  para 
terrenos  tao  ferieis.  v  1  .  v 

Whitàker"' ]Sík  i>ÍOvembro  de  I874--Anl°nioAffonso  de  Aguiar 

Deixei  de  fallar  nos  signaes  que  se  enconírâVem  todos  os  rios 
-de  se  prestarem  a  trabalhos  de  mineração,  e  riem  fiz  menção 
da  extraordinária  abundância  de  caça  de  toda  espécie,  poraue 
me  afastaria  do  fim  a  que  me  propunha  que  era  reconhecer  se 
oi  nos  se  podem  prestar  a  navegação.— Aguiar  Whilaker. 

PRESÍDIOS. 

^^^ãV^^  ST  Rego  « 
^todo  annoLdo,  em  ^ti^?^* 
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ftoffra  di  5  da  Junh*  do  mitmo  inne,<i«»  A«Urott-»«  ijtt* 
*ara  o  dito  lugar  de  amanuen»  devia  itt  nomtado  um  mf«nor 
tu  cadete  com  as  necessárias  habilitaçoot. 

Oo  anno  passado  para  ca  nada  ocoomo  digno  d*  «.  tia- 
»do  ao  tosso  conhecimento  relatijamante-aM  paidios  da lo.n- 
la  Maria  S  José  dos  Mnrtyr  os,  Santo  Antomo  «  5».  Baibara. 
quanto  porem,  ao  de  lunfam  ,  Uopoldm*  duo-  o  q» 

Fln«ílPW?íí7-  Por  acto  do  5.4  do  Wbo  do  wno  findo  cos- 
cJiaoprtoo;  da  aula  do  grimpa  o  Sr.  Joa^im 

1  aT-  Ipr-M^a  o  Sr.  Jortacira  Antonio  de  ÀxevcK 
Rrnfins  tíc^oa.^.o  t  .    fft!i3m«ntfl, 

b.0UTÔR23  tóím-  clf'.^  et,,.,'    — ■  ■  .•  „  .  

{;ni.,      íío^.^y.ido  cc*cs  da  oiIoccv/.t,  n-....  iiw       d  u.e-u«a, 

mão  a  onra  quB  é  ^ ^  ;^ »  ; faSiT:io  ,& 
superiores  ániece^^,^--  •  ^0^„riCi8WS agm 

«ma  peq^na  cape\U.  ^^eCr^^tando^* 
desprover  tr/Jo  oiasv*:-*  .^e.^..  .... 

áopcis^ric/o  plano  para  a  rte*  yUid,o  ^  «g  jjjo 

rwutoer  à  respeito.   ,.r(av<?í3«  uma  7&ila  *«* 

E;tâ  .«a  construção,,  i*;--^;    ,^  s;^na. 


•sgoto  da  bp.òa  quo 

éas,  qus  muito  concer:      %     .    ,  ,  ..  ,nrç  ò. 

Conckirão-se  os  reparo*  ^  /-  ;-^.;;:;v ..<•'  7,  ^  .,s  1? 
Barbara  ncata  «d?*e  «a  ^V^^hÍ  ãoncrato  W 

'•tíntímrS^e  no  tocando  deste  ?r«idi.  . 

Sr.  tenente  Cjnaco  los*  de  UeTO» , oey 

íido  pelo  fedo  W^^TSIZ****. 

:rLC.t.«5«1o\°T^oiUd.C«teo,  qu.  «niro, 


jdg-noi  para  alli  sorrir,  em  «lalo  de  !.•  de  Outubro  no  Sr.  alferes 
Eygino  da  Cosia  Nunes,  do  batulliúo  ao  de  infantaria. 

ALDE.WT0S. 

Por  r riso  do  ministério  da  agricultura  commercio  e  obras  pu- 
blicas de  28  Janeiro  do  corrente,  ine  foi  communicado  hav«- 
ram  sido  expedidas  as  precisas  ordens  afira  de  ser  posta,  na 
Thesouraria  de  Fasenda  6.  oposição  desta  presidência,  a  quan- 
tia de  2;i!t0$0r0  réis  para  sw  jpplicada  á  cr«açâo  de  escolas 
nos  aldeamentos  desta  província. 

Trato  de  habiliiar-me  com  os  precisos  dados  para  dar  execu- 
ção a  e<te  aviso  que  contam  urna  medida  d»  emito  aícanae 
para  a  calechese  e  civilisação  dos  Índios, 

Depois  do  meu  ultimo  relatório  derâo-sa  nos  aldeamentos  d» 
S.  José  do  Araguaya,  Chambioás,  Piabanha,  e  Boavista  as  se- 
Kuinles  oceurrencias,  que  passo  a  relatar,  continuando  sem  al- 
teração alguma  digna  de  menção  os  do  Carretão  e  Pedro  AÍTonso. 

S.'  JOSE  DO  Ai.UGU.Vl.4: -  Continua  soba  direcção  do  Mis- 
sionário Capuchinho  Frei  Segismumio  de  Taggia.  este  aldeamen- 
to composto  dos  índios  Chavantes  e  Carajás.  Possue  um  fer- 
reiro,—  Miguel  Dias,  nomeado  a  1  4  de  Maio  de  1870  e  en- 
carregado dos  concertos  das  ferramentas  dos  mesmos  indios. 

0  ;  Carajás  que  habitão  ambas  as  margens  do  Araguaya  desd» 
a  íòi  do  rio  Crixás  até  a  boca  do  Furo,  abaixo  da  grande  ilha 
do  Bananal,  são  volantes  em  suas  residências  por  isso  que  viyem  ex- 
clusivamente da  pe^ca  e  caça. 

As  suas  relações  comnosco  teem  sido  de  muita  vantagem  ao 
serviço  da  navegação  porque  fornecem  aos  vapom  lenba,  peix©> 
frutas  e  &. 

Em  observância  da  lei  n.  2:39a  de  tO  de  Setembro  de  187$ 
que  alterou  a  de  n.  602  de  19  de  Setembro  de  4  850  por  acto 
de  12. da  Agosto' do  anno  .findo  dispensei  o  tenente  da  guarda 
nackmal  o  Sr.  Joaquim  Rodrigues  Jardim,  do.commando  do 
destacamento  existente  n'este  ponlo  sendo  nomeado  para  sub»- 
tttuil-o  o  aliares  do  bitallno  n.  %'.)  de  infantaria  Sr.  Manoel  Gon- 
çalves, çii3  tomou  conta  do  commando  a  10  de  Setembro  do 
masmo  anno_. 

<  CU  vOíO  o:~  EUa  recentí  pivoaçã)  dirigida  por  Frei  Sa- 
bino de  R'mini,  é  umi  das  que  mais"  proraettem  pelo  seu  de- 
senvolvimauto  agrícola,  situação  e  amenidade  da  seu  clima. 

Nas  immediações  do  Páo  d' Arco  em  Agosto  do  anno  findo 
WDr  occasião  do  regresso  d' nau  ubá  manlala  ao  presidio  de 
S.  Maria  do  Araguaya  pilo  commmdaute  do  de  S.  José  dos 
Martyrios,  foi  esta  acom:nitlida  pelos  índios  Cbambio&s,  do  que 
resultou  a  m?rte  de  tola  a  tripolaçio,  que  se  compunha  de  tras 
praça»  e  nu  paisano,  e  r>  rouoo  do  qu3  nslla  vinln. 

Depois  disto  dirigirão-se  o:>  in^moi  in  lio?  ao  lugar  do  antigo 
presidio  dos  MAftyrios,  oalo  ss  setaría  (fiutjo  praças,,  uma  ma-; 


fhnr  c  dnus  menores,  guardando  a  roça  que  alli  íicárapor  colher, 
o  «ssassínurún  Nas  ossin  pessoas.  , 

lr\\í\\  nf"ro.ssfio  solta  naquolias  immftchações  a  escolta  do  al- 
feres do  batalhão  n.  *»  Sr.  Tvm-i  U-t  'r.pe-i  da  i^nscca,  que 
havia  sido  encarregado  fie  levar  y  -game-Ms  as  guarmjões  doi 
referidos  presídios  de  S.  Maria  o  S.  .M  los  .Marty;  rcvdtan- 
<lo  delia  a  morte  de  um  soldado,  espancamento  de  teis,  ten- 
do oollicial  também  viclima  ue  duas  cacetadas. 

Logo  que  tive  conhecimento  destas  tristes  ocorrências,  quemt 
forão  participadas  em  Dezembro  do  nnno  findo -kdo  encarregado 
interino  do  serviço  de  cntechese  o  pelo  referido  alferes,  dei  im- 
mediatamente  conta  d'eUas  ao  governo  imperird,  e  t -maias  na- 
•«sarias  providencias  para  que  não  se  repro.iuz.sssr>  Reinan- 
tes factos  que,  entretanto,  são  as  vezes  devidos  mais  a  t^nnelade 
«  imprudência  dos  navegantes  do  que  a  ma  vadex  •.twos,  que 
de  ordinário  só  aggridero  quando,  provocados  ou  (un  deibrra 

Entre  as  providencias  que  tomei  íoi  uma  ueilasaoe  augu.enr 
tar  a  guarnição  d'aquellfti  pontos,  o  que  fiz,  nao  obstante  a  fal- 
ta  de  força  disponível  nesta  capital  mandando  seguir  um  des- 
tacamenln  de  linha  sob  o  enramando  do  alferes  do  * .  •  corpo  de  ca- 
n  faria  Francisco  Bueno  de  Azeredo,  para  este  aldeamento  .de- 
vendo o  que  ali  se  achava  ir  reforçar  a  guarnição  de  S.  José  dos 

M  Com  este  destacamento  seguir&o  para  o  mesmo  aldeamento >  01 
réos  de  iuitiça  Manoel  Vicente  de  Moraes,  Leopoldino  Antonio 
Oaerubino  Manoel  Martins  de  Cerqueira  e  Manoel  Gonçalves 
Fombc ?  SSxo.queaUiforao  acabar  de  cumprir  as  penas   a  que 

eSCon't"  v^t  participação  offlcinl  que  a  <0  legou  «cima 
Consta  agora  oe  pa     t  nQ  dia  u  dg  M 

do  £enl:  ann^«^ 

feres  Azeredo.  ira-"?ya  que  .   acbav?'  -  wgo  do 

A  missão  de  S.  Mar  a  do  A ra  .  ya  i  ^ 
finado  Frei  Francisco  do  Monte    .  Meto. 
falta  de  um  sacerdote  qu e  ali  rc.w a,  p    J;88l^modo  >f|i- 

pós,  a  o  BS3ca  quSse  relaciona  alli  com 

gentado-so  daque  la  povoo p jo.  ^   q  fln  collegio  lja, 

nosco  o  el  ;a;ores  para  elle. 

belX-,?-  l\!  ~  hÍ     i    sido  reclamado  pelo  Director  deste 
PIAIm .'...t\.  #  u*v  .  .     medicamentos  para 

aldeamento  Lrei  Ani  o  .  ^  ™  fnssenven- 
completar  a  botica  alli  e.a  ttnt.s  ™n  4  67&i80  rs.t 
™dò*  os  ditos  au- 
bem  como  a  quantia  de  *>f™'£ pofvora  e  ebumbo. 
torisáo  desta  presidência  coffl 1 »  comp a  dew  , joi  . 

BOAVISTA- Od.reclov^  11  lio,  Apinaees  ^ 
Baptist),  pvtó.pou-me  «.n     "  ;   ^/-«^  u  popu.. 


«Sseguio  faeilmente,  tendo  iá  mudai  par»  1:000  p i. 

Foi  lambem  enfiada  ao  referido  director,  ™*^fi«*s"l 
requisicio,  uma  ambulância  contendo  o»  medicamentos  apra- 
tnadoi  ao  eurttíto  de  fibras  mUrmiteotts,  <ue  por  ah  app>- 
raiem, 

cmarasi  i  cmusiíto  bí&s  índios. 

Continao  a  ligar  o  maior  interesse  a  este  assumpto,  pois,  conta 
«rós  disse  ainda  no  armo  passado,  reconheço  ser  ello  de  muita 
importa™  para  uma  provinda  como  esta  ern  que  tantos  mi- 
lhar» de  Índios  que  podem  ser  cifiUsados  com  vantagem  própria 
•  da  sociedade,  Tagueio  serragens,  prirado*  dos  benefícios  a  com- 

«iodos  deli».  „  .  .  , 

Far*  este  seniço  foi  votado  no  corrente  eicrcicio  de  1574 
«75,  o  credito  de  15:000^000  rs.  quantia  esta  com  que  na 
distribuição  cerai  ha  sido  sempre  contemplada  esta  rubrica,  po- 
rem não"  sendo  elle  aufliciento,  tem-ee  elevado  *  n™*.™*™> 
como  no  exercício  de  1873  aI874  ofoi  a  de  86:993*076.  réu, 
ieapsndendo-se  somente  23:464*95*  réis. 

A  íhesouraria  de  fazenda  fez  portanto  a  demonstração  d*  de- 
ficiência, orçando  a  despesa  em  20:707»» 4  réis  a  menor  que 
■ais  actuats  circunstancias  se  pôde  fazer,  e  padio  o  augmente 
d«  credito  de  5:797*234  réis. 

ror  esta  ras&o  deiíou  também  de  ser  satisfeito  o  pedido  que 
fes  o  encarregado  deste  serviço  da  quantia  de  5:01 9#950  réu 
Com  que  teria  o  mesmo  de  concorrer  para  as  despezas  de  bóttsc 
•e  houT«t:em  d«  ser  mandados  ao  Pará,  por  conta  do  da  na?e- 

gaçío.  .  . 

Já  foi  «ntrsgue  ao  respsetito  thesoureiro  a  quota  eorreipea«= 

deaís  ao  corrente  exercício. 

O  collegio  Isabel  vai  preenebendo,  se  bem  que  com  algum 
lagar,  o  fim  para  que  foi  fundado,  de  educar  os  menores  ser- 
ragens de  ambos  os  seios  e  das  differentes  tribus  existentes  nas 
wargens  do  rio  Araguaya,  fazendo-os  consertar  os  dialectos  de 
suas  tribus  para  que  possâo  com  facilidade  cbamar  ao  grémio 
da  nossa  sociedade  os  bravios  de  sua  qualidade. 

Conta  boje  39  alumnos  de  ambos  os  sexos  e  das  tribus:  Caiape— 
Garotiré— Tapirapé— Guajajara-Cbarante—  Fireca  e  Carajá;  ssa- 
de  30  do  seio  masculino  e  9  do  feminina. 

Os  do  sexo  masculino  frequentarão  durante  e  anno  indo  as 
avias  de  1*M  letras  e  de  mechanica,  aproreilinde  se  maita 
i'aquella  e  pouco  nesta.  ,  . 

Em  Agosto  do  anno  findo  eTadirio-se  d©  «ellepe  áeas  »~ 
dies,  am  Caiapa,  e  outro  Tapirapé,  tendo  sida  e  primeire  lega 
eoieatrade,  e«ntinuando-«e  nas  diligencias  Ipara  dtieobrir-«e  e 
segando,  e  «ut  si  lie  péde  conseguir.  . 
a)  eàcairegade  interiao  reeenaiee  aáe  acar*  a«  tele|pe  « 


açqnisiçoo  dft  índios  Jn  adultos  como  síio  os  quo  evadirfio-«e 

porque  diuicilmente  adnptíiu  os  nossos  costumes,  ao  passo  aut- 
os menores  com  muita  ('aoilidade  os  ubraçao. 

No  l.«  do  Novembro,  lamiifiin  do  anuo  findo,  effectuou-se  o 
casamento  do  uma  deis  educandas  do  collngin,  ,)n  tribu  Caiapó 
do  nomo-Cairòii—b.iptisada  pulo  do- Isabel  —  com  o  foguista 
do  serviço  de  navegação  á  vapor  Isidoro  Mariano. 

Havendo  necessidade  de  um  interprete  Cnrajn  para  a  colónia  dos 
Uiambioas,  segundo  representou  o  respectivo  director,  o  encarrega- 
do interino  entregou  ao  mesmo  um  alumno  do  collegio  de  nome— 
Uadjurema,  que  se  achava  em  circunstancias  do  prestar  se  aquelle 
fim.  Oando-me  elle  conhecimento  dessa  oceurrencia,  a  approvei, 
ecom  prazerá  consigno  aqui  para  reforçar  o  que  acima  disse', 
isto  6,  que  o  collegio  vai  prestando-se  ai)  fim  de  sua  instituição. 

No  pessoal  deste  estabelecimento  houve  u  seguinte  altera- 
ção: 

Sendo  dispensado  o  Sr.  Sebastião  de  Freitas  Silveira  ds  car- 
go de  professor  interino  de  1 ."  letras  e  do  ensino  de  trabalhos 
de  agulha  sua  mulher  D.  Maria  Cassimira  de  Toledo,  for&o  con- 
tratados para  os  substituir  o  Sr.  Manoel  Antão  da  Silva  *  sua 
mulher  D.  Delfina  Marcos  do  Arruda. 

Também  íbi  conlractado  para  o  lugar  de  Agente,  que  se  achava 
vago,  o  Sr.  Constâncio  Xavier  Nanes,  que  era  apontador  das 
obras  e  ficou  accumulando  ambos  os  lugares,  mas  só  com  a 
gratificação  do  primeiro. 

Havendo  fallacido  no  dia  23  de  Janeiro  do  corrente  anno  o 
Almoxarife  do  collegio  João  Magnetti,  foi  chamado  em  10  do 
Fevereiro  para  este  lugar  o  Sr.  Sebastião  de  Freitas  Silveira!. 

AGRICULTURA. 

O  ministério  da  agricultura,  ponderando-me  a  conveniência 
de,  n'um  paiz  essencialmente  agricola,  como  é  o  brasil,  prepa- 
rar se  a  mocidade  com  estudos  elementares  sobre  tudo  que  en- 
tende com  a  cultura  do  sòlo  e  serviços  de  lavoura,  recommendou- 
me  que  nesse  sentido  promovesse  com  actividade  a  creação  de 
escolas  praticas  destinadas  áquelle  ensino  nesta  província,  in- 
dicando os  meios  de  que  devia  lançar  mão  e  declarandò-me  que 
o  governo  imperial  terá  como  serviço  relevante  e  digno  do  maior 
apreço  o  que  for  prestado  para  realisaçáo  dessa  idéia,  que  tanta 
deve  contribuir  para  a  prosperidade  nacional. 

Buscando  dar  cumprimento  a  essa  ordem,  contendo  medida 
de  tamanho  alcance,  entendi  melhor  dirigir-me  ás  camarás  da 
província  para  em  seus  muni ci pios,  escolherem  um  pessoal  de 
cinco  membros  idóneos  ques  por  suâ  influencia  e  dedicação  ao  ser- 
viço publico,  promovão  e  realisém  a  creação  de  taes  escolas. 

Das  communicações  officiaes  que  em  resposta  tenho  recebido, 
consta  haverem  dado  cumprimente  a  ricomnaendaçSo  da  escolha 
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do  pessoal,  escamaras  municipnr.s  fia  Capital,  Meinponte,  5an!a 
Cruz,  Enlre-Rios,  Catalão,  Pilai,  S.  José  fio  Tocantins,  Cavul« 
canto,  For  ta,  S.  Domingos,  Conceição,  Natividade,  hihna  o  Slor- 
rinhos. 

E  se  ha  província  onde  se  deva  empregar  todos  os  meios  para 
fazer  desenvolver  a  agricultura,  é  por  cf-rto  esta,  por  sua  pos;ção 
topographica.  que  a  eoiloea  mui  distante  das  outras,  c,  .por  con- 
seguinte, uo  caso  do,  só  da  si  mesmo,  tirar  os  recursos  du  abas* 
ta  rica  publica. 

N;is  outras  províncias,  se  phenomenos  m;  turnos  ou  soeiaos, 
produsem  » carestia  dos  géneros  da  lavoura,  os  terríveis  efíeitos 
que  a  alta  dos  preços  'occasiona,  sâr>  de  pouca  duração,  porqua 
se  pode  de  prompto  recorrer  a  outros  centros  productivos  e«« 
Laslecor  o  mercado:  aqui,  kco  sconUce.nem  poderá  acontecer 
assim,  por  maiores  que  sejáo  os  esforços  de  quem  quer -que  seja. 

Esta  observação  devia  despertar  os  nossos  agricultores  para 
serem,  mais  laboriosos  e  previdentes,  sem  desanimarem  paio 
facto  da  provinda  não  Ur  para  oado  exportar  os  seos  géneros 
de  lavoura. 

A  população  cresce  de  dia  em  dia.e,  por  conseguinte,  eretes 

o  co:isum<\  que  deve  trazer  lucros  aos  productotes. 
_  Prevejo  que,  infelizmente,  a  província  lerá  de  permanecer 
iim  por  milito  tempo,  salvo,  se  o  governo  geral,  tomando  Gla- 
cialmente á  si  a  tarefa  de  collocal-a"á  par  de  suas  irmãns,  lhe  pro- 
curar franquear  quanto  antes  a  sua  sahida  comniercial  o  natural, 
que  é  o  Rio  Araguaya. 

_  Sem  isto,  nem  lavoura,  nem  commercio  teremos,  pois,  a  pro- 
víncia por  si  não  se  p»de  erguer  deste  estado  lastimável  deiso- 
lamento,  causal  de  todo  atrazo  que  se  lhe  nota,  a  contrastar  cora 
os  grandos  recursos  naturaes  que  se  encontrão  emcadaarô&da 
seu  vasto  território. 

Franqueie-se  o  Araguaya,  ou  outro  caminho  qualquer  que  pot-  - 
sa  parecer  mais  fácil  a  alguém,  (que  não  á  mim)  e   Goyaz  em 
muito  pouco  tempo  hade  vir  a  ser  mais  do  que  outras  muitae 
províncias,  que,  collocadas  em  iguaes  circunstancias,  ibrâo  depois 
favorecidas  p-ílo  (çorerno  geral,  é  presentemente  prosperáo. 

CARESTIA  DE  VÍVERES:— Gomo  sabeis,  os  viveres  em  quasi  toda 
n  província  de  teraposa  esta  parto,  teem  subido  gradualrnentedepro- 
ço  máxima  nesta  capital,  onde  chegarão  a  ser  vendidos  nos  primei- 
ros mezes  do  corrente  anno,  o  toucinho  a  rasão  de  19000  por 
500  granamos,  o  feijão  a  de  500  e  o  arroz  a  de  250  rs.  por  litro, 

_  Compenetrado  das  privações  que  soffria  o  povo  com  tal  carea- 
tia  sempre  crescente  desses  quasi  únicos  géneros  que  aqui  cons- 
tilum  a  alimentação,  julguei  dever  tomar  providencias  a  respeito. 

Mariiiú  diligenciar  fóra  da  capital  a  compra  e  remessa  delias 
por  conta  da  lhewiraria  provincial,  de  modo  que  podessem  ser 
rendidos  por  minores  preços;  mas  foi  debalde,  por  que  haiia 
escassex  em  todos  os  ponto;  d'oade  convinha  qu«  viesjem. 
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/  p  n  a  st  piderSo  comprado*  nqui  mesmo  dons  carrogamon* 
tos  do  i«iui.'-iu;u>  ;.iu  preço  do  lOftOOO  rs.  por  -\  »  kilogratnmus  o  com 
isenção  dos  direitos,  sen  lo  um  do  1 :500  kilos,  previamente  eon- 
tracta.lo,  do  f.izetidoiro  Sr.  3i.moel  Vieira  de  ftesomle,  que  o  en- 
tregou no  merendo  no  dia  17  do  Março;  o  outro  dfi  900,  alii  mei- 
m  i,  do  fa/.pp.dfiro  Sr.  José  Luiua,  importando  ambos  na  quantia 
át  1 :00!)iOOO  rs.ni.io  por  ordens  da  presidência  fei  lhes  pago  por 
aqurdla  Lh^souraria. 

Em  virtude  de  rowmmondaçóes  que  fsz  h  mesma  repartirão 
mandou  e'!a  expor  á  venda  esses  carregamentos  em  quantidades 
de  7  1/2  kiilns  para  menos  ena  rasíio  de  5:500  r«.  aquelle  p«- 
so  ató  o  de  4,  e  deste  para  menos  na  do4'.)0rs.  por  500  grani- 
mos, afim  de  que  n  pequeno  excesso  do  custo  indemnisasse  a 
diminuição  que  certamente  haveria  no  total  do  peso  e  as  despi- 
r.ns,  que  autonsei,  dodes  porcento,  para  a  vendagem.  Aberta  quo 
foi  esta.  já  não  poderão  os  introduelores  impor  nos  consumido- 
res maiores  preços. 

Assim- foi.  alUmuada  em  parle  tão  grave  crise,  que  tarabem  na* 
relativa  ao  arroz  já  se  modilienu  com  a  grande  inlroducçào  qu« 
íem  havido  do  da  nova   colheita,  que  consta  ler  sido  muito 
abundante.  Espera-se  que  o  mesmo  se  dô  quanto  ao  feijSo. 

Em  vista  da  prevenção  tomada  verificou-se  das  duas  referi- 
das transacções  um  pequeno  saldo  em  favor  dos  cofre*  provia- 
ei&n,  o  que  tornou  mais  saliente  o  bom  resultado  da  providencia^ 

RECESSEIHERTO; 

Segundo  vos  expuz  em  mco  relatório  do  anno  findo,  espera- 
va para  completar  a  remessa  de  todos  os  papeis  do  censo  nesta 
província,  dos  dados  das  ultimas  parochias  que  faltavio,  S.  Rosa 
t  Boavista  do  Tocantins,  a  qual  realisou-se  á  15  de  Setembro 
do  mesmo  anno  pela  secretaria  do  governo,  por  ter  antes  ea 
data  de  31  de  Agosto  cxlincto  a  secção  d'eil.atisliea.  creada  em 
virtude  do  aviío^o  ministério  do  Império,  sob  n.  340  de  58  4a 
feverdro  de  1872,  ficando  dispensados  da  eornmistio  am  qaa 
ao  acharão  o  official  e  amaauaai*  p»r  mira  nomeados  para  esta 

Irabaíbo.  , 

Pelo  apuramento  feito  por  aquelles  empregados,  o  rsiulta- 

ào  da  população  d'esta  provinda  é  o  seguinte: 
livres. 

Homens    ......  73:373 

Mulheres  "«1.^ i!l  ' 

Escravos. 
Homens  6j337 

MulbMM  Sfili      10:548  •  mm 


I 
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Cas*i, 

Habitadas   .....  2Ô;87S 

Beshabitedas   ....        886  27:7S9 


Ainda  não  expedi  ordem  para  pagamento  das  despezas  feitas 
cera  o  recenseamento  nas  parochias  de  S.  Roza  e  Divino  Es- 
pirito Santo  do  Peixe,  por  não  me  ter  sido  até  o  presente  re- 
quisitada pelas  respectivas  commissões  censitárias. 

Esto  importante  serviço  foi  levado  a  cffeito  em  toda  a  pro- 
víncia sem  o  menor  ercbaraço,  tendo  aliás  havido  a  melhor  bôâ 
vontade  em  todos  os  pontos  d'ella  para  que  elle  se  verificasse 
regularmente,  o  que  serve  mais  ainda  para  confirmar  o  juízo 
favorável  que  se  forma  da  indole  dos  Goyanos. 


elemento  sehyil 


Dos  á2  municípios  que  contava  a  província  no  tempo  em  qne 
foi  posto  em  execução  o  Regulamento  de  13  de  Novembro  de 
1872  creando  as  juntas  de  classificação,  apenas  consta  que  em 
17  delles  forão  installadas  as  mesmas  juntas,  sendo  de  3:929 
o  numero  dos  escravos  classificados  em  H. 

Como  fossem  defíicientes  os  dados  existentes  na  Secretaria  do 
Governo  para  satisfazer  ao  aviso  do  ministério  da  agricultura 
impresso  no  "  Correio  Oflicial  "  desta  província  sob  n.  33  de 
31  de  Março  do  corrente,  a  5  de  Abril  ultimo  exigi  das  r«- 
íeridas  juntas  minuciosas  informações,  as  quaes  me  vão  sendo 
prestadas. 

Ultimamente  recebi  do  mesmo  ministério  o  aviso  de  6  de 
Abril  findo,  em- que  declarando-me  ter  solicitado  do  da  fazenda 
a  distribuição  do  fundo  de  emancipação  pelas  diversas  provín- 
cias na  proporção  da  respectiva  população  escrava,  recommen- 
dou-ms  que  fizesse  observar  as  disposições  dos  artigos  37  a  41 
do -citado  Regulamento,  afim  de  que  verificado  até  31  de  De- 
zembro, do.  corrente  anno  o  valor  de  tantos  escravos  classifica- 
dos cjuaníos  possão  ser  libertados  pela  quota  destinada  a  e»U 
província,  fiquem  habilitados  os  juizes  dorphãos  a  desempenhar 
a  obrigação  que  lhes  ,é  commettida  no  art.  42  d'aíuelle  Re- 
gulamento, declarando  livres  semelhantes,  escravos  e  entregando- 
mes  as  curtas  de  liberdade.  . 

Trato  cie  expedir  quanto  antes  as  necessárias  ordens  afim  de  qae 
leja  oeservada  fielmente  a  recommendação  contida  neste  aviso. 

oegundo  informação  da  thesour.aria.  de  fazenda,  o  fundo  de 
•maneipaçgo  arrecadado  do  1/  de  Jqneiro  de        ató  28  da 
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Haurido  o  ministério  dos  negócios  d'«griettltura.  ««mareio >• 

•obras  publicas  comtaunicado-me  ter  o  governo  geral  resolnd» 
«oncorrer  &  exposição  universal  de  Philadelphia  nos  Estados  Uru* 
dos  quf.será  inaugurada  no  dia  19  de  Abril  de  \  876,  e  estarem  d» 
««mulos  o  dia  7  de  Setembro  próximo  futuro  para  &  abertura  da 
exposição  nacional  na  còrte  e  o  mes  de  Abril  ultimo  para  a  dai 
provinciaes,  devendo  ser  os  productos  rcmettidoi  para  alh  neste 
mex.  e  determinado-we  que  providenciasse  a  respeito.  reioWiqut 
subsistissem  as  commissões  nomeadas  nesta  capital,  wo  Verde* 
Bomfim.  S.  Luíia,  Formosa,  Talla  Bella,  IJJar,  a  Catalcante  pa- 
ra  a  exposição  de  Vieuna  d' Áustria,  e  me  dirigi  á  ellaa  e  ài  ee- 
naiaa  muaicipaas  de  S.  Crui,  Arraias,  Palma,  Conceição  e  Por- 
to Imperial,  recommendando  que  empregassem  os  meios  I  se» 
altance  para  que  asti  pwinsia  figuram  tanlajoiamwta  na  re- 
ferida exposição.  ,  .  -  ... ..wí» 
Lo»o  depois  tratei  de  completar  as  commissões  que  w  acharão 
eom  falta  de  alguns  membros,  nomeando  para  a  central  nesta  ca- 
pitai  ao  Sr.  Dr.  Francisco  Antonio  deAxeredo,  em  lugar  do  Sr. 
João  Baptista  Gameiro,  que  se  achava  ausente,  ficando  por  tan- 
to  assim  composta:  Srs.  Desembargador  bSo  Bonifacio  Gomes  de 
«queira?  dignitário  Antouio  Pereira  de  Abreu  Dr  Joaquim  Ro- 
i^làtkotà^tàimt  alferes  João  José  Corrêa  de  Moraes  a 

Dr.  Francisco  Antonio  de  Axeredo.  jm-m..  nela 

Alem  daquellacommunicação,  outras  me  forío  dirigida»  pe^ 
BeArS  4  sendo  uma  delias  á  respeito  da  credito  de  um 
"nto  e  eiscento;  mil  réis  [  1:6009000  )  para  a  r^«^-« 
app  içado  ás  despezas  com  aquisição  e  remessa  de  producto, 
[ti colai,  industriaes  edo  bellas  artes,  no  intuito ,  de  « 
eK  escolhidos  os  que  devem  figurar  na  ei posição  de  Philadel- 

PbnP'i  conhecimento  á  coramissão  central  de  todas  essas  eonma- 
nic^  es  treorao  dos  diversos  officios  .que  sobre .«njto 
forãô-me  dirigidos  pela  commissão  superior  da  «^y0"^, 
n*l  «nentificando-me  a  mesma  no  primeiro  d  elles,  datado  ae 
S  ^ egoí To  an™  findo,  estare^  ^J-Jg  £fc 
lhose  que  as  instrucçoes  que  regularão  para  a  at 
•ani,  «tão  em  seu  inteiro  tigor  para  adequa  ia  trata. 
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Etn  tirtrtde  do  artigo  R'  dewas  instrucçôw,  n«meei  10  Eira. 

Sr.  Conselheiro  Joáo  ilardosoda  Menezes  e  Soum.  deputado  pw 
«ta  provinda,  representante  da  mesma  na  exposição. nacional  d* 

<Ôpop  acto  do  9  de  Novembro  designei  o  dia  M  de  Abril  desta 
uno  oara  ser  neste  edifício  de  vossas  sessões,  inaugurada  a  cx« 
Bosiçâo  dos  productos  desta  importante  província,  e  depois  tire 
cio  adiar  para  o  dia  25  do  mesmo  raez,  por  assim  o  haver  jg- 
íicUado  a  respectiva  commissao  central. 

para  o  asseio,  arranjo  e  accommodaçõe.^  dns-  productos  nesta 
Pico  mandei  entregar  ao  membro  da  commissiío,  o  Sr.  Dr.  Fran- 
ei.vco'  Antonio  de  Azeredo,  por  contado  respectivo  credito,  a  quan- 
ta de  500»O0O  réis. 

A  inauguração  teve  lugar,  como  sabeis,  no  dia  marcado,'— S* 
de  A.bril  —  com  toda  lolemnidade  e  grande  concurrencia,  osteu- 
tando  esta  provinda,  com  a  exhibiçâo  dos  seus  productos,  a 
riqaeza  de  que  6  dotada  tanto  no  reino  mineral  como  vegetal0 
mundo  melhor  ficou  demonstrado  no  brilhante,  discurso  do  ora- 
dor da  commissâo  o  Sr.  Dr.  Francisco  Antonio  de  AzerAdo,  im- 
presso no  "  Correio  Ofílcial"  da  provincia. 

Kessa.  occasiio  tive  t  magoa  satisfação  de  entregnr  aos  Srs. 
Dignitários  Antonio  Pereira  de  Abreu  e  Joaquim  José  da  Silva, 
procurador  do  Sr.  Commendador  Francisco  José  da  Silva,  as  men- 
|5es  honrosas  conferidas  a  elle»  pelo  Jury  Geral  da  terceira  ex- 
posição dt  1874,  como  premio  de  terceira  classe  merecido  pela 
pirfeiçlo  da  aguardente  de  mel  que  o  primeiro  exhibio,  •  pela 
Sos  tecidos  de  algodão  e  lá  exhibidos  pelo  secundo. 

Ra  noite  do  dia  9  de  Maio  findo  foi  encerrada  a  exposição, 
tendo  sido  visitada,  durante  ot  quinze  dias  em  que  esteve  aberta, 
mor  1       pessoas  de  ambos  os  sexos. 

A  dif«a  commissao  linda  apura  os  nus  grandes  trabalhos  de 
remessa  de  produetos  e  outros  pira  me  dar  conta  final;  sendo-me 
jnuito  grata  consignar  aqui  desde  já  os  louvores  de  que  elle  se 
Mt  temeu  meresedera  pelo  kom  desempenae  de  sua  tarefa. 


msoiftMi  n  mim. 


,  Acii-  íí  uitigida  pele  Sr,  Antonio  Hermógenes  Pereira  Roxa,1 
que  nomeado  por  decreto  de  28  de  Março  do  anno  ultimamente 
findo,  prestou  juramente  e  entrou  ein  exercido  no  dia  30  da 
Junho  do  mesmo  ermo. 

.  A  repartição  peníèo  n'aquelle  íinno  um  bom  empregado  na 
pesiôa  do  cidadão  Luiz  Pedro  Xavier  dos  Guimarães,  que  exer- 
cia o  lugar  de  (kesoureiro,  e  fallecèo  no  dia  3  de  Outubro. 
SateiiUíio-e  iateriaaaaentt,  par  nomeai ão  minai,  a  noi  termei 


t!o  nvis*  d«  10  d»  Setembro  de  1867,  a  Sr.  los^im  Isnteiê 
ia  Silveira,  empriígH«io  tiUlinoto  por  sfiis  prece-Vnlen. 

Djp')is,  foi  nome  ido  para  o  lugar  vagn,  por  l)ecr«lo  d»  l  da 
HoTefnbPO  do  dito  anuo,  o  Sr.  Torcato  Llimos  Cui.vlo,  que  tora 
da  entrar  e:ri  e^cicio  àl\  li  dd  J;iaaira  do  «arrame,  segua* 
to  comtiumicuu  me  o  chefe  da  repartição.  f 

Não  so  tendo  dado  nada  do  «liraonlmario  na  marchados  na- 
rocios  que  correm  por  aquella  thesouraria,  qua  está  principal- 
mente cUúto  das  vistas  do  Tlwsouro,  antaada-  iir  xufíUmU.  • 
apa  venho  da  rcferir-vos  sobre  alia. 

Por  ofllcio  dft  Si  do  Outubro  da  1878,  em  virtude  da^eeU- 
mac&o  lo  Administrador,  nulorisei-o  n  conlractar  o  panmen  • 
Sírio  i  n .prédio  pertencente  ao  Major  Caetano  i>nnfis  da  S.lv  , 
o  a  dalathcdral,  canto  4a  nu  «5  de  Abr.1.  para  na  . 
íu  cc  «  V  a  repartição,  visto  o  pequeno  espaço  da  casa  da  \«- 
íe  S  >r  rinaal,  inde  existia,  não  oferecer  commodo  suto 
IniP  nín  o  serviço,  por  ter  se  augmeatado  o  numero  cos  <<m- 
»- 1  do  •  e  te  d<  sido,  a  23  de  Junho  dn  anno  passado,  ce- 
?Vg  r n '      lr!1  to     do  referido  pavimento   pela  quan- 

•bni  \r  na"00  ^  Julho  seguinte  realiaou-ae  i 

o  qu^fof  a^Sado  pela  directoria  geral  dos  corre,, 

tS^tSStófe  ~  aU 

Creaçao  de  uma  linha  d  >  ta  capitai       p  reclainada. 
d°C;:a^Sd:r^al'naPl^"ara  Matto  Grosso,  da  porca- 

(8o  do*  Rio  Claro  ao  «»°  ^la°Via.Bn,  na  linha  para  o  norte  da 

*  Elevar  de  uma  a  duas  pormu  a  via 'o™        ,  F,ô  passanda 

província,  c  nos  seu,  S  LU- 

pela  rilla  do  Forte;  de  tres  jam     d,  A r.  &  ^ 

.^S^^^  Jà  porv^r^ados). 


Creaç&o  de  mais  18  agências  nns  srtguinlí»  pontos:  Curral!  ah* 
•  Enlre-Rios,  na  linho  do  Cnlalãn;  Pouso  Alto,  no  ramil  de  villa 
Boilíi  ft  Bomflin;  Rio  Claro,  o  Rio  Bonito,  na  linha  para  o  Rio  Bo- 
nito; Jurupenscn,  Leopoldina,  S.Josó  tio  Jamimbú  e  S.  Mariana 
linha-  do  Aragunya;  villa  Bella  eS.  Rita  do  Panmuhyba,  na  linha 
para  S.  Paulo;  Forte,  Posse,  S.  M ariu de  Tuguutinga  e  ò'.  Domin- 
gos nos  ramnes  da  linho  do  nort<:\ 

Por  portaria  da  directoria  geral,  (Ir  25  de  Setembro  do  anno 
passado,  foi  o  administrador  autorisndo  o  mandar  por  ert  execução 
»  linha  do  Araguaya,  eos  ratnaes  da  Arraias  aS.  Domingos  e  a* S. 
Maria  do  Taguatinga,  com  as  respectivas  agenciai-;  ficando  aqu ci- 
la inaugurada  em  Í3  de  Novembro  e  os  ramaei  em  Dezembro*  tu- 
do do  anno  próximo  passado. 

Tendo  pedido  sua  exoneração  o  carteiro  da  repartição,  Sr  Arlin- 
do Gaudie  Fleury,  a  15  de  Outubro  foi-lhe  ella  concedida,  e  no- 
meado para  o  dito  lugar  o  Sr-  Antonio  Manoel  de  Oliveira,  que  nei- 
*a  data  prestou  juramento  e  entrou  em  exercício. 

Por  conveniência  e  economia  do  serviço  de  conducção  de  inalai 
da  linha  geral  para  o  norte  da  província  foi  ella  dividida  em  qua- 
tro secções;  e postas  estas  em  praça,  foram  arrematadas:  a  i.m 
desta  capital  a  S.  José  do  Tocantins,  pelo  capitão  João  Fleury  Al- 
?ei  de  Amorim;  a  2.',  de  S.  José  á  Arraias,  por  José  de  Freitas  Ma- 
chado; a  3.*,  de  Arraias  &  Porto  Imperial,  por  Joaquim  Martini 
«Oliveira,  ea4.\  do  Porto  Imperial  á  Boa-vista,  via  fluvial, 
«ontinúa  a  cargo  do  agente  dalli  Manoel  Ribeiro  da  Silva  Aranha, 
«blendo-se  com  sua  8rremataçSo  am  abatimento  de  5 por  cento  de 
«tias  despexas.  GoraeçarSo  a  vigorar  o«  respectivos  contractos  dei- 
te 1/  de  Janeiro  do  corrente  anno. 

Deipeude  actualmente »  repartição  do  correio  a  quantia  ds  16:5118361 
«.  que  flua  «lavada  à  de  24:319(720  com  a  de  7;607g360  rs.  ito- 
portaucia  neceiiarla  i  pedida  para  m  porem  em  execução  as  creaçóei 
Jjropoitai;  pereni  eitando  ouli  louiraa  comprehondlda  a  despeza  com  ai 
MfliiM  •  ageaciai  da  capital  e  Leopoldina,  o  ramaes  de  Arrayas,  S.  Do* 
•  iflíiSi  Mari*  <l«Tagu»tÍQgi,  ultimamente  creados,  •  que  monlSoen 
I'152$QMri.,Iapttrtarlt  eiaitlUr&aaeBtoe  propostos  ea  l:45S$3$0  ri. 


ilIiíWl  92  jàlMS  BEiUCOS 


O  deftreto  189$,  de  8  dt  Janelre  de  corrente  nno  deo  nora  reta- 
laaiiata  ái  repartíeis  deita  ordem.  f 

Com  i  existência  aqui  do  2-  corpo  de  cavallaria  e  do  batalhão  21)  de 
■rattariB,  o  iiMflinonto  do  material  e  osuripluraçSo  do  deposito  desta 
protiacw  t«ai-ie  la^atenlado  coasUeravelmeiUe,  o  o  edifício  em  que  st 
acha  ia  &So  te  preita,  como  conviria,  ao  fico  a  que  é  destinado.  N'a- 
f«ctla  parle,  porca,  esta  removida  a  diffi-uldade,  que  haveria,  com  • 
Jove  íj$fo»e  oitabeleoido  pelo  citado  regulamento,  que  tornou  a  escria- 
liarei  «  clftft  emade,  alem  diit»  m  riparliyâe  maia  2  li- 


. .  • .     ,m  n„!  ,in  en,vu-!-osvli  «  um  incumbi! o  da  casa  «ta  |>o)V»rt, 
fia  «e  1   "  c-S;  nilr  de  *  *»..  Sr  .Antonio  ***** 
i  i  Vi»c  w»a.l«.  taste  c*Ube.«fK»«nt-),  continua  a  «aiaprir  Muld* 
^^r  uí  S  p<t  «ia.  louvai,  optando  «*>,«  ml»  «nlil  coa- 

•  Tnminn-,  d-M^ixo  d,,  vh-U.  «lo  Sr.  fapitto  honorário  do «í; 
•     um0!     ■    '     i    « .....  rnj?  cada  vez  tnats  SR("s- 

...  ?  •  1»  Ua>  contas  de  st.  .... 

Tr-h^i  etn  '.lia  lodo  o  crpsdienle,  •  as  ordens  sao  expedi- 
das com  -  a  •taaiór  poutualidade. 

"Sócrates  de  Sá.  ao  qual  me -rcíiro.  a[ 

Mutentio  que  o  serviço  melhora  todo*  os  aias, 
qatr  materulmenle  faUnndo  confrontar 

.  fartara»  . 

J^SffiWá  cornas  —a  do  qu. 

.  qoe»  for  exigente  de»«.. 

TillSOilMU  PROVWGIAl. 

Consta  ••  rmm*  V^tA1^*& 
■mandado  servir  ultimamente  i  a  «ÍP°PT^S£  josé  do  Pílr<* 
fesor  vitalício  da  ext.ncla  aul.de  ^  4  „lte. 

..into  Uatíjues  Tocanlms,  que  se  acnaTa  aaal1"' 


Baplí^cVÍÍro^0  d<1  pt,°vcitl)3a  (3irecÇ5°      digno  Sr.  JoSo 

Durante  o  anão  findo  deráo~sc  no  pessoal  as  seguintes  al- 
terações: 0  ■ 

Por  ach  de  18  do.  Junho  foi,  á  seu  podido,  exonerado  o  1  • 
••mpturario  Sr  Amaria  Goma<  de  Siqueira,  e  nomeado  pani 
este  lu?ar  em  data  da  2  da  Julho,  o  ». <  escriplurario  Sr.  José 
Francisco  de  Campis.  1  USB 

Por  outro  de  I.'  do  Agasto  foi  nomeado  2.-  escrioturarift 
o  praucante  Sr  Domingos  de- Almeida,  aend?  pSn  o 

ifcyaga  ^tada  p»r  este  o  Sr.  K  ia  ardo  Gmes  do,  Santos 

ii-n  vifiuie  de  a«ihri.saç!o  quedei  em  lá  de  Sombra  "f,»i 
«amanuense,  Sr,  Fulgêncio  Henriques  de  Hacê^r^  nXdo 

UQcSJl  papbÍS  d°archÍV0'  mediante  afr  ! 

.meação  (13  IiJ3>0UJ  reis  mensaes. 

ri.  -  i"  i"iI"c.ti,r.Í,">  est'  «  «»  Jamais  trabalhos  da  secrf la- 
na e  das  secções  de  contabilidade  vSo  sendo  feitos  regularaian- 

a  s|Cf5!!.:rV  Í''5|>80t,,r', Sr' ,n5°  B'Plisla  Arneiro,  concedi 
«  W  le  VfBto  do  anu»  «alo  4  m8les  pnra  lratar  de  ™l 

ae  janeiro  e  20  au,  a  C  de  .darço  do  corrente  anno  Reassumi» 

Ao  che,,  da  ).•  secção,  ,  Sr.  Paulo  ílarcos  de  ArruK 

mm.  Di  ÍU.WiSr-IIjTOndo  comei  do  ao  administra,!™- 
das  a  rep.rtiçioSr.  Paciiioo  Aot„„io  Xavier  de  Barr  "  3  ra  e 

^sut  itaV  n      P  i'arl°  Sr'  í0ié  Fm"síso°  119  Campos,  para 

slm  ni  ^  q„"  lm\'  """J"  no  *™J»  "««ca  o  referido 
P  X™  e 5..Í.Í,'  faw?^?»>»  «eu  esta.io  talvez  be 
Ewi,  "  c,Sím."r  ei»  etereioio.  entretanto  que  o  1  •  «crf. 

Cl    a  Ja  alil  í3'*"1  "  Urk  ,ie  «mpragar-se  em  outros  t™ 

4ooTa  1 3U  4^  ''"'''  ^  C°XÍm  "»  lusar  inominado 
com       'o  w4.*TdV  W, írif"""0!'  d6  *íMo 


lio  alimentes,  o  esto<]o  v.m  q.io  as  cousas  se  acbavío. 
1>m  conhecimento  r|Mte  aviso  «  thcsouraria  de  fMOn«la  nro- 

Ern  virtude  do  «ovo  regulamento  para  a  arrecadação  das 
remias  prov.n<Maes.  qae  conforto  a  presidfncia  a  «Uri buirão  da 

u4,mo,  co,Wrt:l,  a  Juvencio  I)„n:nSu«s  Ferreira  de  Souza  a 
«x..nera.;an  que  peiiío,  de  «gente  da  recebedoria  de  S,  Antonio 
da  Soledade,  e  nomeei  par.  esse  lugar  á  Antonio  Joaquim  da 
*lU»>  e,Pt'.Í8JVle  ^v«^ro,  exonerei  «João  Antonio  P In  to 
Per^^^N-e^  °Uviiili1'  «»do  nomeado  para  ella  Reginaldo 

COLLECXOIU  \S:—  Das  quadros  que  me  foráo  enviados  e  quo 
vos  serão  presentes  consta  que  exUem  na  província  24  coVet 
tonas.  *iem  da  especial  do  mercado  desta  capitd.  continuando 
vaga  a  de  _  tuta.  por  nao  se  ler  ainda  eucoutrado  pessoa  ido- 
li ea  que  -queira  ,ad  miuistraUa. 

O  rendimento  do  mercado  desta  cnpiial  no  esercicio  de  Í873 
— -Ih7i  foi  de  12:35746 IS  rs.  suNto  as  coromissoes  dos  res- 
jrochvos  .empregador  e  a  outras  despesas  do  estabelecimento 
íío  «orrente  •auvmio  de  í  871-75  oro-roelie,  senão  maior  rd- 
.ceita.yo  menos  igual,  visto  que  ate\j  nllimo  d-3  Abril  próximo 
ínvio  'tem-4,8  arrecadado  a  sotnma  de  4 0:846? 129  rs.,  não 
.obstante  a  -escassez  dos  géneros  de  lavoura. 

FÍ3iANÇ\S:  —  A  d^speza  no  exercício  de  1873— 1874  elevou-se 
i  somma.  do  ÍS4j934çÔÍ.8  rs..,  sendo  que  a  receita  propria- 
snente  dita  arrecadada  nesse  exercício  apenas  alcançou  a  do 
4l9:ft'42tttS9  rs.,  verificando-se,  por  tanto,  um  deficit  na  im« 
portancia  de  '3».:40!£vK2  réis.  Este  deficit  porem,  informa  & 
thesouraria,  nã>  sa  fws  sentir  o  ficou  coberto  parte  com  o  saldo 
-que  p?ssou  do  «xercieio  de  <  87â — 1873  e  parte  com  o  producto 
■do  «Mipresilirao  conirahido  com  o  prestante  Sr.  Commendador 
Wanoel  Barbo  de  Siqueira,  em  virtu.de  da  autorisação  concedida, 
pela  lei  n.  4L9i  de  2  de  Agosto  de  4872.  art.  12  §  2". 

Diz  o  digno  Sr.  inspector  que  o  desenvolvimento  que  a  pro- 
víncia tem  manifestado  e  suas  necessidades,  fazem  com  que  «. 
■daspaza .vi  crescendo  de  anuo  em  anuo,  ao  passo  que  a  re- 
ceita, senão  teu  decrescido,  conserva-se  pouco  mais  ou  men<?sem 
«studo  -estacionário  ,  que  é  pois  chegada  a  epocha  de  cuidar-se 
•seriara ente  no  melhorara  enb  do  systenu  de  imposições,  tratan- 
do-se,  quanto  ante-»,  de  substituir  o  direito  de  exportação  de 
gado,  cuja  íiscalisação  vai-se  tornando  quasi  impossível,  não 
obstante  ser  uma  das  melhores  fontes  de  receita,  e  que  não  foi 
outro  o  motivo  da  disposicãJ  contida  ua  lei  n.  509  de  29  de 
Julho  de  1873. 

Esla  lei,  como  sabeis,  no  seu  artigo  8'  §  3-  autorisou  e«ta 
presidência  a  reformar  »  regulamento  de  5  de  Agosto  de  1S69, 


solhado  para  a' boa  fi.calisnçfto  e  nrreçmlação  das  .ren.1as(  n.i 
província. 'o  no  -V  a  substilnk  o  imposto  do  gado  vaeoum'  o 
rnvaltar.  por  outro,  cuja  fiscabsaçiio  '  sej<«  law'  '  \*  ?eu 

producto  equivalente -ao  que -adua-lmente  produ.7.  aquelle  im- 

in  vista  (Vaquei  miton^âo,  pnraCo  de  17  de Novembro 
do  anno  passado,  expedi 'novo  regulamento,  buscando  saUs,«zw 

■nas  deposições  do  mesmo  o  penvi.nenlQ  que  ditou  a  referiria 

-automação'- em  sua  .  primeira  .'parte. 

Ouanto  a  secunda -a  de  substituição  do  un posto  -chamo  * 
vossa  .atteneão  V«  para  o  relatório  annnxo  do  referido  ins- 
pector da  'thesoúrarva,  no  qual,  sob  a  epígrapne  *  Aeceiísea- 

•  monto  do  .gado  vaccum  e  cavitUar  »  trata  minuciosamente  dto 
assumpto. 

.,0  RÇA  H  E^TO  :  PA  R  A  '1876—!  tsTfí . 
Aceita. 

Ordinária  '92:47 1»7 51 

Extraordinária  tzlZÍll 
Deposito»  >oQ  <™»|*J 

.Renda  .não  classificada 

Heis  'tS!:670»l3S 

Comparado  este  orçamento  com  o  do  anno  aai^i^ 
anterior  na  importância  de  ««L'k?Í 
Apresenta -a  difTerença  para  menos  de  12:32t)8509 
Sérvio -lhe  de  base  o  termo  médio  do  'rendimento  dos  tres 
.  uUim™,  qU6  foi:  ? 

4  873-1873  .  11U:577«  5 

1873-1874  .119:582»0b6 
Este  orçamento  por  certo  não  pòdefazer  face  as  despezas  que 
no  anno  *  próximo  passado  forão  decretadas  no  valor  de 
203:2?)9$26i  reis  e  este  anno  talvez  t.mhão  de  augmentar;  6 
menos  aos  alcances  cm  que  já  está  a  província,  segundo  as  de- 
monstrações que  vos  deixo  patentes,  mas,  que  não  excedem  a 
setenta  contos  de  reis.  sendo  quarenta  e  um  contos  quinhen- 
tos trinta  e  cinen  mil  oitocentos  e  trinta  e  tres  reis  de  em- 
préstimos contrahidos  ao  juro  da  lei;  e  o  mais  de  atrazo  em 
pagamentos  e  outras  despezas. 

Receita  e  despeza  de  Julho  de  1871  ao  ultimo  de  Abril  de 
1875. 

A  receita  arrecadada  é  de  107:614551 19  reis,  a  saber: 
Ordinária,  inclusive  a  renda  não  classificada  92;298&79|i 
Extraordinária  1:<543#03* 
Operações  de  credito  a  saber: 


'Soperitnanto  feito  p«lo  «xercicio  d»  inS  — lful  H;C79$!fcU 

Empréstimo  eontrahido  com  •  ir.  eoronel  Irin- 

♦11*0  José  d*  Silu  a;0fl-0*00fl 

|07:*1  Ulit 

i  daieeza  verificada  alé  o  ultimo  áeibril       _  í)8;3!WW)* 
Oi  quadros  ni.  6  •  1  que  ecompatifa&o  o  relatório  apresentado 
:pelA  Repartição  sao  demonstrativo»  tiai  contos  e  divida  aetirí 
liquidadas,  a  saber-  aqusllns  durante  o  eu rckie  dt  <873--iB74, 

•  esta  «té  31  de  Harço  do  corrente  anno. 

írorado  que  o  esUdo  da  finanças  da  prnvinc;».  é  melindroso, 

•  reconaecendo-se  a  necessidade  argente  de  «ugmrntaram-ae 
quanlo  entes  ai  «uai  renda»,,  jvalgn  qut  nenhuma  mo  ti  Ui  sari 
Miais  proficua  do  que  a  proposta,  da  lonçar-sa  urna  laia  ft«  so- 
bre coda  cabeça  de  gado  Vaccuna  e  cavaller,  prcduiido  nVlo. 

1'  una  imposto  substitutivo  d»  outro,  que  racabir*  «obre  t 
renda,  iam  a  menor  offensa  do  capital  ou  riqueia  da  provincia- 
A  procura  constante  desta  género  e  a  alta  sempre  creicenta. 
de  seo  preço,  são  facto»  qua  veeo\  ainda  em  abono  ou  juttifl- 
eaeío  d'-ei;te  medida.  ,      •  i 

Nto  posso  poii  deixar  de  manifestar-me  pelo  único  emtre  que, 
nas  circunstancias  actuai»,  1na  parece  «aia  raeoavel  para  saivoí  à 
província  de  iço»  compromissos,  em  quanto  tos^s  luxes  e  pátrio^ 
liimo  siáo  vos  auggerir  outro  tendente  «o  raejmo  fira. 
.  Das  bases  que  to»  sio  presente»  vereis  que,  a  coneemr-se  a 
mesma  tai*  de  t»000  rs.  «obre  cabeça  de  gado  vaccum  o-s  ca- 
Ttliar  pode  a  previncú  contar  só  datta  proveniência  com  uma 
randa  superior  a  IfjihOQOíOOO  r»;  e  no  caso  de  qualquer  dt- 
«inuiçío.  cua  entendo  nao  der*  desce?  da  500  ra.  por  tabeaa, 
Ura  cerca  da  80  contos,  ,  g 

O  quantutn  da  itaoêe,  4  que  date  praaáer  ntia  tona  attenele 
afta»  de  que  nao  pareça  um  imposto  noto,  odioso  paro  o  ^ o, 
»em  do  qual  se  recolha  mais  d'aquií!o  que  se  tem  era  vista 

Quanto  a  mim.  a.abstitaiçlo  do  imposto,  olo  tanto  servirá  pa- 
ra «alvar  a  protinci.  d'entro  da  dou»  ou  tres  a.oos.  do  estado  *.n 
Le  ee  acha,  com,  mais  ainda  para  .fitar  por  t.roio .  «  ma  ftjc  - 
Saa-I-idwaram  de  maior  receita  d  alia,  qua  anda  Lao  mal 
paídooue  "aguado  urue  tab^a  que  aqui  -  ~  teruv. 
Liio  nos  tres  últimos  exercícios  foi  de  21  .:6s3»666  rs.  _ 

Ora  bem  vede,  que  não  se  pò  ia.  eco  vista  do*  ciados  hoje  cc 
Ihidós!  deharde  fa.ar  uta.  axpaúancia  qualquer  contra  «eme- 
Ihanle  estado  de  cousas.  .  ,     .  « 

"'Outra  circunstancia  que .  dare»  ter  muito  em , ,,ta   é  .  da 
•pocha  mais  próxima  possível  para  reri.icar-se  o  na  ne 
*a,  alterando  para  i»io  o  que  necewano  for  uoa  «egulauiento. 

^ínTsem  diminuirás  despela»,  queé  tarefo  .«tripre  difflcil  • 
4a  Sado  tardio,  poderei»  «oilocar  as  renda,  provam  na 


I 


cibo  d*  comporlnr  o  desp**»,  que  cresce  a  proporção  que  a  pro- 
víncia destrnolve-se. 

SECRETARIA  DO  GQYERM. 

Em  tirluda  da  lai  provincial  n.  545  de  \6  dt  Julho  do  anno 
fluido  por  «cto  di  \.'  d»  Setembro  creei  os  lugares  de  ofllcial 
maior  «  d»  ajudante  do  arohirista,  o  primeiro  com  o  vencimen- 
to annual  da  t:40Q»OO0  réis  to  segundo  com  o  de  8409000 
réis. 

Por  outro  da  mesma  data  nomeei  para  os  lugares  creados  da 
cfficial  maior  o  archivieta  Sr,  Joaquim  Augusto  Teixeira  de  Car- 
valho e  Silva,  eds  ajudante  do  archivista  o  Sr.  Joaquim  Mano- 
•i  Corrêa,  sendo  nomeado  para  o  lugar  de  archivista  que  íicou 
vago  o  Sr.  José  Gonsaga  Sócrates  de  Sa. 

Havendo  concedido  por  acto  da  8  de  Agosto  ao  3/  official  o 
Sr.  André  Gaudie  Fleury,  a  exoneração  que  pedio.  na  mesma  data 
nemeai  para  esse  lugar  o  amanuense  o  Sr.  bento  José  Pereira, 
para  amanuense  o  porteiro  o  Sr.  Evaristo  Alvas  Martins  e  para  por- 
teiro o  Sr.  Simão  de  Souza  Rego  e  Carvalho. 

Compõe-se  actualmetite  o  pessoal  desta  repartição  de  13  em- 
pregados, eicopçio  feita  do  secretario,  como  qual  se  Yaifaien- 
<io  regularmente  o  serviço. 

Ho  \ .*  de  Maio  do  anno  passado  a  30  de  Abril  do  corrente  cons- 
tou o  expediente  da  i 39  actos,  1:934  officios,  '178  patentes  e  ti- 
tulo», 15  portarias  e  lermos  e  543  despachos,  ao  todo  5:160 
peças,  que  com  380  registros  de  decretos,  patentes  imperiaes  e 
da  ordens  de  diversos  ministérios  a  thesouraria  de  fazenda  e 
dos  ofíicios  em  resumo  de-ta  nos  mesmos,  cleváo-se  ao  n.  de 
5:516,  náo  estando  comprehendido  o  registro  de  pecai  expedida* 
pela  secretaria,  grande  numero  de  copias  e  de  meppas. 

À  \  I  de  Fevireirodo  corrente  anno  concedi  «o  chefe  de  sec- 
ção o  Sr.  Ayres  Feliciano  de  Mendonça,  tres  meses  de  licença 
com  o  respectivo  ordenado  para  tratar  de  sua  saúde,  a  qual  foi 
prorogada  por  mais  2  raezes  com  metade  do  ordenado. 

Ao  secretario  do  governo  o  Sr.  Caetano  Nunes  da  Silva,  conce. 
di  15  dias  a  23  de  .Maio  ultimo  para  tratar  de  sua  saúde,  consir 
deruvelmentt  «Iterada.  , 

Folgo  muito  em  poder  repetir  ©  que  por  vezes  jâ  hei  dito  em 
relação  a  todo  pessoal  da  secretaria  do  governo. 

Nu  bòa  vontade,  dedicação,  lealdade  e  intelligencia  de  tão  dig- 
nos empregados  encontro  eu  sempre  os  meios  mais  fáceis  de  de- 
sempenhar-me  da  árdua  missão  de  que  fui  incumbido. 

A  clles  devo  uma  gratidão  eterna,  não  sò  pelo  valioso  •  prom 
pto  auxilio  4ue  ma  prestio,  como  pelas  alleoçóes  com  que  mo 
cercão. 


Aqui  tos  dei™,  meus  Srs.  as  informsçõos  que  pude  coibir  e 
entendi  necessário  submeter  t  to»»»  esclarecida  apreciação  e  es- 
tudos. 

São  dados,  por  çprta.  imperfeitos  por  qui  o  estado  dl 

província  ainda  não  pe.nnilt»  outra  cousa. 

Mes,  se  depender  de  mim  outro*  quaesquer  esclarecimentos  po- 
deis contar  com  elles,  pois  muito  desejo  ma:;lera  maior  harmo- 
nia com  os  eleitos  da  província,  dispnv  as  cousas  de  modo  qu« 
possa  receber  d*eHtts  o  eutiiio  franco  e  leal  d«  que  tanto  ds- 
pendo  para  continuar  a  crnpanhar-me  quanto  desejo  por  est»  pro- 
víncia tSo  abundante  de  ri!c:irios  naturais,  que  sendo  aproveita- 
dos pelo  poder  comoeUnte  í  digo  assim  por  que  entendi,  qu-s  * 
província  por  si  nunca  o-viará  fater ).  não  mJ  compensaraoquaes 
quer  sacrifícios,  como  a'coHocaráo  inui  vantajosamente  em  re- 
lação as  demais  do  Império. 

Cidade  d*  Corsi,  em  sessão  àe  initaliação  á  issembléa  Pru- 
Tincial,  1.'  de  Junho  de  iSTi. 

O  Presidente, 


inítfro  Cieiro  «Vííjm. 


